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Não pode haver melhor notícia
para os Portugueses, para os Eu-
ropeus e para o mundo do que
ter-se já iniciado o processo de
vacinação, a poucos dias de termi-
nar este ano, que começou muito
mal com a propagação do vírus e
acaba muito bem com a desco-
berta da vacina em tempo re-
corde.
Vamos, por isso, entrar em 2021
cheios de esperança de começar a
regressar à normalidade que já há
tanto tempo todos ansiamos.
Apesar de 2020 ser um ano para
esquecer, paradoxalmente será
também aquele que mais vai per-
durar na memória coletiva. Dife-
rentes gerações terão muito para
contar e para refletir. E os historia-
dores também. 2020 foi um ano de
isolamento, medo, incerteza, de
dor, de perda. De perda de vidas,
de empregos, de projetos, de so-
nhos. Foi um ano de sofrimento
para todos os que tiveram de ser
internados e para os que perde-

ram familiares e amigos. Foi um
ano de angústia para todos aque-
les que estiveram na linha da
frente, médicos, enfermeiros e au-
xiliares, que deram o seu melhor,
quantas vezes até à exaustão, para
evitar que se perdessem vidas.
Foi um ano em que o mundo es-
teve quase parado durante 12
meses, por um vírus traiçoeiro ter
entrado como um tsunami pelas
nossas vidas dentro, deixando
tudo de pantanas. Foi um ano em
que todos tivemos de mudar de
hábitos. 12 meses depois dos pri-
meiros casos de infetados terem
sido noticiados na China, morre-
ram até hoje em todo o mundo
mais de 1,7 milhões de pessoas e
mais de 81 milhões foram infeta-
das.
Em Portugal o vírus infetou quase
397 mil Portugueses e matou mais
de 6.600. Nas Comunidades portu-
guesas espalhadas pelo mundo
nunca se saberá quantos compa-
triotas e lusodescendentes perde-

ram a vida ou foram infetados.
Mas agora já temos a vacina, o que
é um triunfo da ciência e uma cha-
pada nos negacionistas. A vacina
desenvolvida por dois alemães de
origem turca, o que representa
também um triunfo na importân-
cia da integração de imigrantes,
neste caso os médicos, investiga-
dores e empresários da empresa
de que são cofundadores Bio-
NTech Ugur Sahin e Ozlem Tureci.
A vacina que começou a ser inocu-
lada em 27 de dezembro em todos
os Estados-membros da União Eu-
ropeia (com exceção da Alemanha,
Hungria e Eslováquia). Neste caso
não foi a riqueza, a dimensão ou a
população o fator determinante. A
Europa forte e unida, toda no
mesmo barco, sem distinção, o que
tem um imenso significado e sim-
bolismo, começou a dar a vacina ao
mesmo tempo. O projeto europeu
segue forte e de boa saúde, depois
de ainda há pouco tempo ter feito
em 20 de julho mais uma demons-

tração da sua coesão, com o
acordo histórico de destinar 750
mil milhões de euros para ajudar
a combater a crise sanitária, eco-
nómica e social provocada pela
pandemia e em que, pela primeira
vez, a União toma a decisão de
atribuir uma boa parte daquelas
verbas (390 mil milhões) a fundo
perdido aos Estados-membros.
A União Europeia quer garantir 2
mil milhões de doses da vacina
para combater o Covid-19. Vacinas
que chegarão por fases aos Esta-
dos-membros sem custos para os
cidadãos. A ameaça é grande, mas
a solidariedade também. A União
Europeia está de volta. E a espe-
rança em múltiplas dimensões
também e chega-nos em frasqui-
nhos de 0,3 mililitros. A esperança
de voltarmos à nossa vida normal
e sem medo do vírus e dos outros,
da recuperação da economia, dos
afetos, da mobilidade e de tantas
outras coisas que a pandemia nos
roubou.

A esperança num frasquinho de 0,3 mililitros
Opinião do Deputado Paulo Pisco (PS) eleito pelo círculo eleitoral da Europa

Le Portugal, la France et le monde
ont perdu un grand homme en la
personne du Maître Eduardo Lou-
renço.
Il nous a quitté, a tiré sa révérence
le 1er décembre 2020, le jour anni-
versaire des 380 ans de la révolte
populaire, la restauration de l’indé-
pendance du Portugal, le 1er dé-
cembre 1640, contre la domination
des Rois d’Espagne sur le territoire
lusitanien.
En ce 1er décembre 2020, mon
cœur est triste. Je pleure la perte
d’un ami, d’un écrivain, d’un pen-
seur hors normes, d’un poète, d’un
philosophe, d’un grand essayiste,
d’un critique littéraire, d’un spécia-
liste de l’œuvre et de la pensée de
Fernando Pessoa et qui détenait
tant d’autres talents.
Mais notre ami Eduardo Lourenço
était aussi un intellectuel engagé
avec son esprit critique et son com-
bat contre la dictature de Salazar
entre 1926 et 1974.
Il dut quitter son pays en 1953 pour
se réfugier au Brésil, puis en Alle-

magne et enfin en France dès 1960
à Nice et ensuite en Provence.
Je salue le Maître en littérature, le
penseur, le philosophe et le critique
littéraire.
Il fut un rossignol de la plume, il sa-
vait comme personne faire chanter
les mots, les faire vibrer et vivre.
Il savait enchanter ses lecteurs, sé-
duire et passionner son public de
ses cours, ses conférences, ses li-
vres et sa manière d’être à l’écoute.
Il avait l’art de transmettre le savoir,
sa pensée avec conviction, avec
passion et une grande simplicité.
Il nous permettait de nous élever,
de nous émerveiller, de nous ren-
dre intelligents et réceptifs.
Il était pour moi une de ces étoiles
qui nous guident, qui éclairent
notre chemin, nous aident à com-
prendre avec des mots simples la
complexité du monde, de la société
et de notre identité.
Eduardo Lourenço était un écrivain,
un penseur porteur de valeurs uni-
verselles, un européen convaincu,
un homme très proche de ses sem-

blables tout en restant attaché à
ses origines, à sa terre natale, aux
siens.
Il était habité par un sourire lumi-
neux, une grande proximité, une
grande disponibilité qui le rendait
attachant, attendrissant, fraternel…
qui nous faisait nous sentir des
siens dans une sorte de commu-
nion fraternelle.
J’ai eu l’immense privilège d’avoir
pu faire sa connaissance dès le
début des années 80, grâce à deux
amis que nous avions en commun.
J’ai ainsi pu l’écouter, le lire et as-
sister à plusieurs de ses confé-
rences dans des villes telles que
Fundão, Bordeaux, Paris ou Lisboa.
Fernando Paulouro das Neves, Di-
recteur du Journal du Fundão, écri-
vain et journaliste, a souvent
accueilli dans ses colonnes et ses
manifestations cette figure régio-
nale de la Beira Interior.
Notre ami nous faisait la joie de sa
présence, fidèle aux manifestations
rendant grâce à la littérature portu-
gaise organisées par Sylviane Sam-

bor des éditions Escampette au tra-
vers des manifestations borde-
laises et aquitaines «Carrefour des
littératures» et «Le Printemps des
poètes».
Merci à eux deux de m’avoir permis
de le rencontrer.
Le Portugal lui rend hommage. Le
Président de la République portu-
gaise, Marcelo Rebelo de Sousa et
le Premier Ministre du Portugal, An-
tónio Costa ont décidé d’un deuil
national pour honorer la mémoire
de ce noble Portugais, cet Européen
convaincu, cet ami de la France.
J’ai regretté que les autorités fran-
çaises n’aient pas su rendre l’hom-
mage mérité à cet homme, pass-
ionné, amoureux de la France, de sa
culture, de son esprit critique, de son
goût pour la liberté. Cette terre de
France qui est devenue sa deuxième
patrie par passion, par union et par
amour professionnel.
Une étoile brillante et lumineuse
s’est éteinte, un géni s’en va, il nous
restera pour toujours sa pensée, ses
livres et sa mémoire inoubliable.

Adieu, le philosophe, le penseur
Opinião de Manuel Dias Vaz, Comité Aristides de Sousa Mendes, Bordeaux
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Obrigado aos
nossos leitores

Chegamos ao fim de 2020, um
ano mortal e pandémico que
queremos ver longe de nós.
A pandemia de Covid-19 fez com
que o LusoJornal tivesse sus-
penso a sua edição em papel
entre março e setembro. Nunca
tinha acontecido uma paragem
tão longa desde 2004, ano da
criação do LusoJornal. Em setem-
bro retomámos a edição em
papel, mas apenas todos os 15
dias e é assim que vamos arran-
car o ano, até termos condições
para retomar a cadência sema-
nal.
Felizmente já tínhamos desenvol-
vido o nosso site internet. Por
isso, o trabalho do LusoJornal
continuou e, por mais estranho
que pareça, 2020 foi um ano ex-
cecionalmente bom. Nem nos
nossos melhores sonhos pensá-
vamos atingir os mais de 150.000
leitores regulares.
Em 2020 decidimos acelerar a cria-
ção da nossa área vídeo e no dia 10
de junho fizemos a primeira
transmissão em direto das co-
memorações do Dia de Portugal,
de Camões e das Comunidades
Portuguesas, com a cumplici-
dade do Embaixador Jorge Torres
Pereira.
Entretanto já fizemos centenas
de entrevistas-vídeo, já transmi-
timos eventos importantes de
instituições da Comunidade por-
tuguesa e temos estado a organi-
zar o catálogo de entrevistas no
nosso site internet. No fundo, em
poucos meses, criámos uma tele-
visão. Certo uma televisão do sé-
culo XXI, sem programação linear,
mas com conteúdo. São assim as
televisões de agora: para vermos
quando quisermos, como quiser-
mos e onde quisermos.
Financeiramente evitámos o pior!
Conseguimos conter a hemorra-
gia. Controlámos as despesas
graças ao trabalho voluntário de
uma equipa genial. Sobrevivemos
essencialmente graças aos nos-
sos colaboradores, aos nossos
clientes mais fiéis e sobretudo
aos nossos muitos leitores.

Por Carlos Pereira
Diretor do LusoJornal
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Francisco Pereira, um dos seis Depu-
tados na Assembleia Nacional de
Cabo Verde eleito pelos círculos
eleitorais da emigração, em repre-
sentação do PAICV - o principal par-
tido da Oposição no país - disse ao
LusoJornal que o Governo do MpD
não cumpriu com as promessas em
matéria de Comunidades.
Francisco Pereira deu uma entre-
vista ao LusoJornal para comentar o
Debate legislativo com o Primeiro
Ministro Ulisses Correia e Silva e vá-
rios outros membros do Governo,
sobre “Diáspora e Desenvolvi-
mento”.
Na sua intervenção de fundo, a líder
do PAICV, Janira Hopffer Almada, es-
tranhou que “em 2016 não houve
nada, em 2017 também não, em 2018
também não, em 2019 também
não… e agora, só no fim do mandato
é que o Governo organizou este de-
bate”.
O Deputado Francisco Pereira con-
corda com a Secretária Geral do Par-
tido. “Era um debate importante,
mas estranhamos que o Governo do
MpD desde 2016 não tenha levado
essa temática para o Parlamento”. E
acrescentou que “em contrapartida,
eu enquanto Deputado e o meu
Grupo parlamentar, abordámos esta
problemática tanto com interpela-
ções ao Governo, como com inter-
venções antes da Ordem do dia,
chamando a atenção para a impor-
tância da diáspora cabo-verdiana
para o desenvolvimento do país,
mas também para a afirmação de
Cabo Verde no plano internacional”.
O Deputado, que foi eleito pelo cír-
culo eleitoral da Europa confirmou
que Cabo Verde “tem mais pessoas
fora do que dentro. É um país espe-
cial pela sua diáspora”.
Numa entrevista-vídeo ao LusoJor-
nal, Francisco Pereira lamentou que
o MpD tenha suprimido o Ministério
das Comunidades, mas lamenta so-
bretudo que o Governo tenha aban-
donado vários programas ligados à
juventude e aos mais idosos, como
o “Mata sodadi” e o “Cabo Verde no
Corason”, “havia o Observatório das
migrações, havia um Plano nacional
de desenvolvimento das migrações,
tínhamos objetivos claros”, agora diz
que os emigrantes cabo-verdianos
são vistos apenas pelo envio das re-
messas. “Nós temos que olhar para
a diáspora como pessoas que con-
tribuem com ideias para o desen-
volvimento de Cabo Verde e para a
afirmação do país”.
O líder do MpD disse no Parlamento
que tirar um passaporte num posto
consular demorava 7 ou 8 meses
quando o MpD chegou ao poder “e
agora são feitos em 7 dias e o má-
ximo 15 dias”. Mas Francisco Pereira
reage: “um Primeiro Ministro deve
falar com honestidade. Os Cabo-ver-
dianos sabem disso, quando o MpD
ganhou as eleições nós estávamos
numa fase de transição em Cabo
Verde. Em Cabo Verde havia aquilo
que se chamava de passaporte or-
dinário, depois, tendo em conta as
exigências internacionais e as ques-

tões de segurança, Cabo Verde pas-
sou a ter um passaporte biométrico.
O atual Primeiro Ministro encontrou
um país altamente modernizado,
com as máquinas nas Embaixadas,
aquilo que fez foi ajustar adminis-
trativamente para imprimir os pas-
saportes”.
“Eu entendo que houve uma evolu-
ção, mas a governação é uma cor-
rida de estafetas. Com o nosso
trabalho de 16 anos, a nossa diás-
pora ganhou imensamente. Eu
posso apenas dar o exemplo das
Casas do Cidadão que estão espa-
lhadas pela Europa. No entanto, o
atual Governo não conseguiu dar
passos decisivos e firmes para afir-
mação da nossa diáspora”.

Promessas 
por cumprir
Janira Hopffer Almada acusou tam-
bém o Governo de ter metido na ga-
veta o Conselho das Comunidades.
“O Conselho da Comunidade foi
sempre criticado pelo MpD. Eles en-
contraram um projeto já pré-esta-
belecido que nós deixámos em
2015” e ficou na gaveta disse o De-
putado, acrescentando que “não há
nenhum estudo sobre a nossa diás-
pora, é inadmissível, como é que
você quer que a diáspora contribua
para o desenvolvimento de Cabo
Verde se nós não temos estatísticas,

nós apenas temos estatísticas sobre
o envio de remessas através do
Banco de Cabo Verde, precisamos
de estudar para planear e agir em
função das prioridades. Nós não po-
demos ter hoje em Cabo Verde me-
didas avulso e discursivas, temos
que ser consequentes com o peso
das nossas Comunidades”.
Outra acusação de Francisco Pereira
vai para a “despartidarização” das
Embaixadas que o Governo anun-
ciou. “Para nós é uma questão muito
séria, durante a sua campanha elei-
toral uma das coisas que o MpD pro-
meteu foi de despartidarizar as
Embaixadas. Ora isto é uma farsa.
No tempo da nossa governação, nós
tínhamos uma Embaixadora política
em Portugal - Madalena Neves -
para o resto das Embaixadas sem-
pre foram nomeados Embaixadores
de carreira. Hoje há 8 Embaixadores
políticos e portanto estão a fazer
trabalho político nas Embaixadas,
isto é indiscutível” acusa na entre-
vista ao LusoJornal. “Despartidariza-
ção não houve, antes pelo contrário,
o MpD fala disto porque tem um
peso na consciência, porque de
facto não conseguiu”.
“É uma contradição discursiva”
afirma o Deputado. “Eles dizem
uma coisa e na prática fazem outra
coisa. O MpD está muito longe de
ter cumprido o que prometeu em
relação à diáspora”.
O Estatuto do Investidor da Diáspora

é outro dos pontos de discórdia
entre os dois partidos. “Há muito
tempo que tínhamos esta questão
em cima da mesa no tempo da
nossa governação, tomámos algu-
mas iniciativas, mas temos que pen-
sar que nós fazemos parte da
Organização Mundial do Comércio e
há uma cláusula que diz que nós
não podemos dar vantagens dentro
de um país ou fazer categorização
dos investimentos” explica Francisco
Pereira ao LusoJornal. “De qualquer
modo, o estatuto é importante e
participámos, eu propriamente par-
ticipei na feitura da Lei em que os
emigrantes vão ter alguns benefí-
cios, mas deveríamos ir mais além.
Todo o emigrante que está no es-
trangeiro, do nosso ponto de vista, é
um investidor”.
Francisco Pereira diz que “não é
necessário criar burocracia e criar
um cartão do investidor da diás-
pora”. Mas acusa sobretudo que
este programa foi aprovado “mas
ainda não se concretizou”. “Já esta-
mos a terminar o mandato e não
temos ainda nenhum emigrante
que conseguiu fazer um investi-
mento a partir desta Lei”.

Legislativas 
aproximam-se
Francisco Pereira faz um “balanço
positivo” do seu mandato de Depu-

tado. “Eu não sou um homem de
criticar apenas por criticar, gosto
de pensar com a minha própria ca-
beça e dar o meu contributo en-
quanto Deputado e enquanto
responsável do Partido, de contri-
buir para o bem de Cabo Verde,
para o bem da nossa Comunidade
emigrada”. Até porque considera
que “nós somos um Partido do
arco do poder e a nossa interven-
ção tem que ser construtiva”.
“De forma muito categórica, faço
um balanço positivo do meu man-
dato, na medida em que pautei por
uma deputação baseada na rotati-
vidade com os meus colegas”. Com
efeito, todos os membros da lista
do PAICV candidatos pelo círculo
eleitoral da Europa participaram,
rotativamente, nos trabalhos par-
lamentares, como por exemplo Isa-
bel Borges Voltine, a “número 2” da
lista, residente em França.
Francisco Pereira reside entre a Suíça
- por motivos académicos - e Portu-
gal. “Procurei, durante estes anos, vi-
sitar praticamente todos os países
onde residem Cabo-verdianos, estar
junto com a minha comunidade e
considero que fizemos uma deputa-
ção de proximidade e de solidarie-
dade” disse ao LusoJornal.
“Reconheço que não fizemos tudo,
tendo em conta a dimensão do cír-
culo eleitoral da Europa” mas diz
que mesmo à distância esteve em
contacto com Comunidades em
países que não pode visitar, como
por exemplo a China.
As próximas eleições legislativas
em Cabo Verde vão ter lugar no de-
correr do primeiro semestre de
2021. Francisco Pereira tem a con-
vicção que Janira Hopffer Almada
vai ser a próxima Primeira Ministra
de Cabo Verde. “Ela fez uma oposi-
ção titânica e os Cabo-verdianos já
deram sinais nas eleições autár-
quicas que ela poderá efetiva-
mente vir a ser a Primeira Ministra
de Cabo Verde. Estou convencido
que vai ser uma excelente Primeira
Ministra”.
Mas o Deputado, que também é Se-
cretário Geral Adjunto do PAICV para
as questões internacionais, ainda
não sabe se vai voltar a ser candi-
dato às próximas eleições. “Eu con-
sidero-me um soldado do meu
Partido e um cidadão que se dispo-
nibilizou para ajudar o seu país. O
Partido está neste momento a fazer
a sua auscultação. Eu estou dispo-
nível para ajudar Cabo Verde e a
nossa diáspora, mas neste mo-
mento não me vou pronunciar sobre
isso. Aquilo que eu penso é que o
desafio que nós temos pela frente,
é um desafio por Cabo Verde, tendo
em conta praticamente o abandono
deste Governo em relação à nossa
diáspora”.
“Vamos certamente trabalhar para
resgatar Cabo Verde e para come-
çar a trabalhar na agenda da trans-
formação de Cabo Verde, pôr cada
coisa no seu lugar e dar destaque
à nossa Comunidade emigrada, re-
construir a nossa política externa
porque essa não tem sido uma
área muito conseguida”.

Por Carlos Pereira

Deputado na Assembleia Nacional de Cabo Verde
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Francisco Pereira (PAICV) diz que “este Governo
praticamente abandonou a diáspora”
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Presidenciais’21:
Quem são os
sete candidatos
ao Palácio de
Belém

O Tribunal Constitucional (TC) ad-
mitiu sete candidaturas às elei-
ções para a Presidência da
República, que se disputam em 24
de janeiro.
Marisa Matias, 44 anos, socióloga
e eurodeputada eleita pelo Bloco
de Esquerda (BE) desde 2009, par-
tido de que é dirigente, integrando
a Mesa Nacional e a Comissão Po-
lítica. Em 2016, foi candidata às
Presidenciais, tendo ficado no ter-
ceiro lugar.
Marcelo Rebelo de Sousa, 72 anos,
professor catedrático de direito ju-
bilado, foi comentador político na
rádio e na televisão e é o atual
Chefe do Estado. Entre 1996 e 1999,
Rebelo de Sousa foi presidente do
PSD. Deputado à Assembleia Cons-
tituinte em 1975, Secretário de Es-
tado da Presidência do Conselho
de Ministros do VIII Governo Cons-
titucional e Ministro dos Assuntos
Parlamentares (entre 1981 e 1982).
Tiago Mayan, 43 anos, advogado e
um dos fundadores do partido Ini-
ciativa Liberal. Foi militante do PSD
e esteve envolvido nas campanhas
e movimento “Porto, o Nosso Par-
tido”, que elegeram Rui Moreira
para presidir àquela autarquia.
André Ventura, 37 anos, professor
universitário, Presidente do par-
tido Chega e Deputado desde 2019.
Foi militante do PSD e candidato
por este partido à Câmara Munici-
pal de Loures, em 2017.
Vitorino Silva (conhecido como
Tino de Rans), 49 anos, calceteiro,
foi Presidente da Junta de Fregue-
sia de Rans (Penafiel) entre 1994 e
2002, eleito pelas listas do PS. Há
cinco anos foi candidato a Presi-
dente da República, tendo conse-
guido 3,28% dos votos, e em 2019
fundou o partido RIR (Reagir, In-
cluir, Reciclar).
João Ferreira, 42 anos, biólogo, eu-
rodeputado e vereador na Câmara
Municipal de Lisboa. No Parla-
mento Europeu, João Ferreira é
vice-Presidente do Grupo Confe-
deral da Esquerda Unitária Euro-
peia/Esquerda Verdes Nórdica
(GUE/NGL).
Ana Gomes, 66 anos, jurista e di-
plomata, tendo-se destacado
como chefe da missão portuguesa
na Indonésia durante o processo
de independência de Timor-Leste.
Atualmente, é militante de base do
PS, partido pelo qual foi eurode-
putada entre 2004 e 2019 e no qual
chegou a integrar o órgão restrito
da direção, o Secretariado Nacio-
nal, durante a liderança de Ferro
Rodrigues (2003-2004).

As próximas eleições Presidenciais
portuguesas têm levantado nova-
mente o problema do voto presen-
cial para os Portugueses residentes
no estrangeiro e Pedro Rupio, o Pre-
sidente da Secção da Europa do
Conselho das Comunidades Portu-
guesas (CCP), diz que esta situação
é “injusta” e que vai levar certa-
mente a uma “fraca participação”.
“Quando se faz uma pequena aná-
lise sobre a participação das Comu-
nidades portuguesas quando há
uma eleição que exige a presença
da pessoa no ato do voto, podemos
constatar que há uma fraca partici-
pação das Comunidades, principal-
mente porque, na maior parte dos
casos, os Consulados estão longe do
local de residência e não é fácil as
pessoas deslocarem-se” diz Pedro
Rupio ao LusoJornal. “É a mesma
coisa que aconteceria em Portugal
se houvesse apenas 4 ou 5 mesas de
voto em todo país”.
Nas eleições Europeias de 2014
(também presenciais), com cerca de
300 mil eleitores, votaram cerca de
5.000 Portugueses no estrangeiro, e
nas eleições Europeias de 2019, já
com 1,4 milhões de eleitores, vota-
ram apenas 14.000 leitores. Mas
Pedro Rupio compara com os cerca
de 160 mil eleitores nas últimas elei-
ções Legislativas em que o voto se
fez por correspondência. “Votaram
11 vezes mais pessoas”, afirma.
O Conselho das Comunidades Por-
tuguesas pediu um “desdobramento
de mesas de voto” nas eleições Pre-
sidenciais “já que para esta eleição,
já não é possível alterar a Lei, então
é necessário melhorar as condições
de participação”. Mas até agora,
ainda não teve resposta do Governo.

Voto eletrónico é
a alternativa
Pedro Rupio considera que “o voto
eletrónico é a melhor alternativa”. E
dá como argumento as eleições Le-
gislativas francesas de 2012 em que
os Franceses residentes no estran-
geiro puderam escolher a forma de
votar. “Cerca de 60% optou pelo voto
eletrónico, os restantes optaram
pelo voto presencial ou por corres-
pondência. Este é um bom indicador
que mostra que essa é a alternativa
que dá maiores garantias de parti-
cipação para os expatriados de
forma geral. No meu entender essa
seria a melhor alternativa” diz ao
LusoJornal.
Mas para já, o Conselheiro das Co-
munidades, eleito na Bélgica, con-
sidera que ainda não há a “vontade
política necessária” para se avançar
nesta direção. Por isso, pede, “pelo
menos”, o voto por correspondên-
cia. “Eu diria que o plano B seria o
voto por correspondência, porque
já utilizámos essa metodologia
para as eleições Legislativas, já co-
nhecemos essa experiência”. E es-
pera que para as eleições
Presidenciais de 2026 já haja “con-
dições e tempo necessário para im-

plementar as alterações necessá-
rias”.
Há quem diga que na Constituição
está indicado que o voto Presiden-
cial é obrigatoriamente presencial.
“O que está, de facto, indicado na
Constituição, no artigo 121, é que o
voto é presencial, mas em Portugal.
É presencial no território nacional,
em Portugal continental e nas ilhas,
mas não está nada a indicar como
deve ser feita a votação no estran-
geiro. Sobre essa questão temos de
ir à Lei que regulamenta as eleições
Presidenciais e aí sim, está indicado
que no estrangeiro a votação tem de
ser exercida presencialmente, aí
sim, teríamos que fazer uma altera-
ção dessa lei para que pudéssemos
votar de outra forma”.
Pedro Rupio considera pois que
“não é necessário mudar a Consti-
tuição”.

Representação no
Parlamento
O Conselheiro das Comunidades diz
que estas questões se arrastam há
muitos anos, e levanta também a
questão de “só termos 4 Deputados”
na Assembleia da República a repre-
sentar os Portugueses que residem
no estrangeiro. E considera que esta
situação se arrasta porque “há re-
ceio de que as Comunidades portu-
guesas tenham um impacto muito
significativo na votação e que sejam
decisivos no resultado final da com-
posição do Parlamento e na eleição
do Presidente da República”.
Pedro Rupio vai mais longe e diz que
“o 25 de Abril parou em Vilar For-
moso e tem sido um longo processo
para que chegue às Comunidades
portuguesas”.
O Presidente do CCP/Europa fez
uma simulação com base “num tra-
tamento igual” de todos os Portu-
gueses, em que se aplicaria aos dois
círculos da Emigração, as mesmas
regras de proporcionalidade que
são aplicadas nos distritos em Por-
tugal. Este momento, qualquer que

seja o número de recenseados nas
Comunidades, os dois círculos elei-
torais - Europa e Fora da Europa -
elegem apenas 4 Deputados.
O resultado é que, se compararmos
os cerca de 1,6 milhões de recensea-
dos no círculo eleitoral do Porto e os
cerca de 1,4 milhões de recenseados
nos círculos eleitorais da Emigração,
o Porto elege 40 Deputados e a Emi-
gração elege 4 Deputados.
Se as regras fossem idênticas, se-
gundo a simulação de Pedro Rupio,
a Emigração elegeria 31 Deputados
na Assembleia da República, sendo
19 pelo círculo eleitoral da Europa e
12 pelo círculo eleitoral de fora da
Europa.
Segundo a simulação de Pedro
Rupio, 5 dos 20 círculos eleitorais em
território nacional não perderiam
mandatos, 10 dos 15 círculos restan-
tes perderiam um único mandato.
Os distritos eleitorais de Lisboa e
Porto perderiam respetivamente 6 e
5 mandatos. “Mas estes círculos elei-
torais já elegem 48 e 40 Deputados
respetivamente, mesmo perdendo 5
ou 6, ainda ficariam com muitos”.
O Presidente do CCP/Europa consi-
dera também que “é importante
haver um aumento do número de
Deputados eleitos pela emigração
para também aumentar o número
de eleitores e incentivar os emigran-
tes a votar”.
Mas Pedro Rupio não tem ainda
uma “posição clara” em relação à
representação das Comunidades no
Parlamento. Recentemente fez uma
outra simulação com 10 Deputados
eleitos pelos dois círculos da emi-
gração. “Eu penso que é pertinente
que seja falado, que haja uma refle-
xão sobre o assunto, porque de
facto 4 Deputados eleitos por 1,4 mi-
lhões de eleitores não é justo, não é
normal, não se compreende que
haja uma diferença tão grande”.
Aliás, evoca um outro argumento,
referindo que com sensivelmente o
mesmo número de votantes, o cír-
culo eleitoral de Faro elege 9 Depu-
tados e os dois círculos da Europa
apenas elegem 4.

Equilíbrio 
partidário não
mudaria com a
emigração
A conclusão mais importante de
Pedro Rupio, é que “praticamente
não muda o equilíbrio político em
Portugal. Os Partidos não precisam
de ter medo do voto dos Emigran-
tes”.
Segundo o Conselheiro, nada muda-
ria para o PS, CDS-PP, Iniciativa Libe-
ral e Livre que teriam tido o mesmo
número de Deputados. O PAN e o
PSD ficariam a ganhar respetiva-
mente 1 e 3 Deputados. O Bloco de
Esquerda perderia 1 Deputado, o
Chega perderia o seu único Depu-
tado e o PCP/PEV ficaria com menos
2 Deputados. “No total, partindo dos
resultados eleitorais de 2019, a Es-
querda perderia dois Deputados e a
Direita ganharia dois”. “Nas minhas
simulações, as Comunidades portu-
guesas votam mais ou menos como
em Portugal e por isso não havia
muitas diferenças” afirma o Conse-
lheiro.
Mas 31 Deputados eleitos pela emi-
gração seriam “um incentivo para as
Comunidades portuguesas partici-
parem mais, porque isso queria
dizer que o nosso voto teria um
peso tão grande como o daqueles
que votam em Portugal e há, de
facto, claramente, um espaço que se
abre para que as nossas questões -
muitas vezes debatidas há décadas
- fossem mais faladas. Isto é, que
haja mais possibilidades de avançar
com mais eficácia”.
Ainda segundo a simulação de
Pedro Rupio, se a Emigração ele-
gesse 31 Deputados, a composição
dos 19 Deputados do círculo eleito-
ral da Europa seria o seguinte: 10
Deputados do PS, 6 Deputados do
PSD, 1 Deputado do Bloco de Es-
querda, 1 Deputado do CDS/PP e 1
Deputado do PAN.

Por Carlos Pereira

Conselho das Comunidades Portuguesas

Pedro Rupio diz que metodologia de
voto na emigração é “injusta”
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La nouvelle année commence bien
tristement pour le fado: le 1er janvier,
Carlos do Carmo a rejoint le Pan-
théon des fadistes après soixante ans
de carrière. C’est peu dire qu’il a joué
un rôle important dans l’évolution du
fado, l’appui aux nouveaux talents,
poètes, interprètes, compositeurs,
musiciens, l’action pour la reconnais-
sance culturelle internationale du
fado et, plus discrètement peut-être
mais avec constance compagnon de
route de la gauche portugaise, la dé-
fense des libertés.
Fils d’une grande dame du fado, Lu-
cília do Carmo et du propriétaire d’O
Faia, l’une des maisons de fado les
plus réputées de Lisboa, il termine
ses études en Suisse, dont il revien-
dra maîtrisant cinq langues, dont un
excellent français. A la mort de son
père, il assume la gérance d’O Faia
en 1962, il a 23 ans, et commence à
s’intéresser au fado, alors que ses
goûts dans l’adolescence le por-
taient plutôt vers la musique brési-
lienne et même Franck Sinatra, dont
il admirait la technique, ou Jacques
Brel, dont il révérait l’inspiration.
Premier 45 tours en 1964, accompa-
gné par l’orchestre de variétés de
Mário Simões, dans lequel il reprend
un fado du répertoire de sa mère,
«Loucura», premier succès.

C’est dans les années 1970 que la car-
rière de Carlos do Carmo prend son
envol, marqué notamment, en 1977,
par la parution de «Um homem na
cidade», véritable ode à Lisboa et à
la liberté, douze titres tous écrits par
le poète et militant José Carlos Ary
dos Santos, sur des musiques nou-

velles signées par des compositeurs
de plusieurs générations, dont le vio-
liste Martinho d’Assunção, qui l’ac-
compagnera durant de longues
années. Plusieurs de ses titres sont
devenus des classiques, et la concep-
tion même de l’album marquera du-
rablement l’évolution du fado jusqu’à

aujourd’hui.
Carlos do Carmo, abandonnant la
gestion d’O Faia en 1979, commence
alors une carrière internationale in-
tense, qui ne prendra fin que 40 ans
plus tard, quand il annonce sa re-
traite des spectacles sur scène: il a
alors 80 ans et nous quittera treize

mois plus tard, non sans avoir pré-
paré un dernier album. Au-delà de
ses tournées dans le monde, et ré-
gulièrement en France, Carlos do
Carmo aura joué un rôle majeur
dans l’inscription du fado au Patri-
moine culturel immatériel mondial
de l’humanité. Il aura soutenu la
carrière ou collaboré avec beau-
coup de celles et ceux qui sont au-
jourd’hui au firmament du fado,
dont Camané, Aldina Duarte, Ma-
riza, Carminho, Marco Rodrigues, Ra-
quel Tavares, Mafalda Arnauth, Ana
Moura, Katia Guerreiro, Cristina
Branco…
Rattrapé par des problèmes cardio-
vasculaires qui l’avaient déjà tour-
menté quelques décennies plus tôt,
Carlos do Carmo, lors des quelques
mots que nous avions pu échanger
lors de ses dernières prestations à
Paris, nous avait confié sa fatigue. Et
lors de son dernier concert parisien,
visiblement épuisé, il avait eu l’élé-
gance de s’excuser auprès de son pu-
blic: «Je vous dois un autre concert».
On ne lui en voudra pas de n’avoir pu
tenir cette promesse, et chacun, cha-
cune de ses admirateurs pourra se
composer son concert avec les mul-
tiples enregistrements sonores et vi-
suels qu’il nous laisse: de quoi passer
de longs et délectables moments
avec ce grand monsieur, ce monu-
ment du fado.

Par Jean-Luc Gonneau

La nouvelle année commence bien tristement pour le fado

PUB

Carlos do Carmo a rejoint le panthéon des fadistes

Lusa / Tiago Petinga
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Óscar Lopes
acaba de 
editar o novo 
Dicionário 
Jurídico 
Francês-Português

Acaba de ser editado o novo Dicio-
nário Jurídico Francês-Português da
autoria de Óscar Lopes, Técnico su-
perior da Missão Permanente de
Portugal junto do Conselho da Eu-
ropa, em Strasbourg, e que já tinha
editado, há quase 10 anos, o Dicio-
nário jurídico Português-Francês.
“Há cerca de vinte anos, decidimos
levar a cabo um trabalho de grande
fôlego, que acabaria, felizmente,
por se revelar gratificante - a edição
do Dicionário Jurídico Português-
Francês, dado à estampa pela Al-
medina (Portugal), em 2009, e já
com uma 3ª edição (2019), mais
alargada e atualizada” escreve
Óscar Lopes na introdução do di-
cionário que está em venda em
versão papel e em versão eBook na
Amazon.
“O bom acolhimento deste projeto,
entretanto, tornou patente a ne-
cessidade de avançar para uma
edição francês-português, que
agora vem a lume” diz Óscar Lopes.
“Resta-nos esperar que esta obra,
fruto de um longo e minucioso
labor, encetado em 2010, possa ir
ao encontro das muitas e variadas
pretensões e, uma vez mais, obter
o êxito da versão anterior”.
O prefácio da obra é do ex-Presi-
dente du Supremo Tribunal de Jus-
tiça, António Henriques Gaspar.
“A construção do Dicionário Jurí-
dico Francês-Português, que inclui
vocábulo das áreas da política, eco-
nomia e finanças, de Óscar Manuel
Aires Lopes - em fecho do projeto
iniciado com o Dicionário Jurídico
Português-Francês - constitui um
trabalho de elevado mérito e a
todos os títulos notável” escreve no
prefácio António Henriques Gaspar.
“A completude das referências e do
manancial de informação, no rigor
da tradução, no desenvolvimento
contextualizado das noções e con-
ceitos com suplemento de infor-
mação ampliada com o auxílio do
exemplo de textos apropriados, faz
do Dicionário uma obra de extraor-
dinário mérito e da maior utilidade
para a compreensão da dimensão
jurídica na vida do dia-a-dia e das
relações pessoais e sociais, na eco-
nomia e nos negócios, ou na advo-
cacia e nos tribunais”.
E o ex-Presidente du Supremo Tri-
bunal de Justiça termina o prefácio,
dizendo que “ficamos devedores
ao autor da dádiva deste trabalho”.

Le cinéaste Raymond Arnaud adhé-
rent de l’association O Sol de Portu-
gal depuis plus de 30 ans et dont
l’épouse Maria Luiza Arnaud, d’ori-
gine portugaise, est toujours admi-
nistratrice de l’association, vient de
nous quitter.
Ses obsèques ont eu lieu le mardi 5
janvier, à l’église de Talence
Raymond Arnaud était réalisateur et
scénariste de films documentaires.
Docteur en géographie et en scien-
ces de l’art (cinéma), chercheur as-
socié à l’Université de Bordeaux
Montaigne, il débuta sa carrière de
cinéaste en 1972 avec son premier
film en 16mm. Puis suivront plu-
sieurs dizaines de films en Super 8,
16 mm, Umatic, Betacam SP, DV et
DVCAM.
Effectuant toute sa carrière profes-
sionnelle dans l’Éducation Natio-
nale, certains de ses films ont été
produits et diffusés dans le cadre du
réseau CNDP (Centre National de
Documentation Pédagogique), tan-
dis que d’autres s’inscrivaient dans
un travail de recherche cinémato-
graphique au sein du Pôle Réalisa-
tion: cinématographie des rites et
apprentissages de l’EPHE (Ecole Pra-
tique des Hautes Etudes, Paris).
Une thèse de doctorat de Cinéma,
soutenue à l’Université de Paris X
Nanterre le 29 mars 1997 et dont le
titre était «Essais filmiques sur deux
villages de Trás-os-Montes», est
l’aboutissement de ses recherches.
Il était également chercheur associé
à l’Université de Bordeaux Mon-
taigne.
Bon nombre de ses films ont été
projetés en public, que ce soit dans
des festivals, colloques ou rencon-
tres, comme par exemple à l’Univer-

sité de Minho à Braga.
Une longue filmographie tournée
vers le Portugal mais aussi vers d’au-
tres pays comme Madagascar son
pays d’adoption où il vécut de 1964
à 1969 au titre de la Coopération
puis comme professeur à l’Univer-
sité d’Antananarivo, il y fit depuis sa
retraite de nombreux allers et re-
tours. Devenu un vrai spécialiste de
cette culture, il y réalisa de nom-
breux documentaires. Haïti devint
aussi l’une de ses passions, il y sé-
journa à 13 reprises et réalisa dans
ce pays une vingtaine de films. Il col-
lectionna de nombreux tableaux
haïtiens dont une exposition de 90
de ces œuvres, intitulée «Peintures
Haïtiennes d’inspiration vaudou» fut
exposée plus de 6 mois au Musée
d’Aquitaine et au Musée d’Allauch,
près de Marseille.
Il a tourné également dans de nom-
breux autres pays du monde, Bu-
rundi, Iran, Brésil, Sri-lanka…
L’association O Sol de Portugal gar-

dera en mémoire nombre de ses
films, surtout autour du Portugal.
«Immigrants portugais, entre allers
et retours». Ce long métrage donnait
à voir l’un des plus beaux villages du
nord Portugal, Pitões das Junias,
situé dans le parc national du Gerês,
près de Montalegre, au Nord du Por-
tugal, qui est depuis longtemps, un
village d’émigration, surtout vers la
France et en particulier dans les ré-
gions de Bordeaux et de Brest, et
donnait la parole à des immigrants
qui s’exprimaient très sincèrement
sur leur vie en France, les vacances
au Portugal et sur l’histoire de leur
processus d’immigration. Raymond
Arnaud a suivi des années durant
plusieurs familles d’immigrants por-
tugais qui revenaient chaque année
au mois d’août, pour les vacances.
La caméra les accompagnait pen-
dant leur séjour, entre travaux et
fêtes populaires, en particulier celle
du 15 août.
Dans le cadre de la manifestation

«Portugal d’Avril», O Sol de Portugal
fête depuis de nombreuses années
la Révolution des œillets en parte-
nariat avec le cinéma d’art et essai
Jean Eustache, de Pessac, ville ju-
melle de Viana do Castelo. A plu-
sieurs reprises des films de
Raymond Arnaud y ont été projetés.
«Les murs ont la parole», un court
métrage mettant en valeur les fres-
ques murales de la Révolution. Le
film immortalise ces fresques dispa-
rues.
«Pessac fête les 40 ans de la Révo-
lution portugaise», un film qui re-
trace les commémorations du
quarantième anniversaire de la Ré-
volution des œillets.
Plusieurs films sur les fêtes portu-
gaises inédites en France nous ont
également marqué comme le cycle
des fêtes d’hiver à Trás-os-Montes:
la Fête du Carocho ou des Garçons à
Constantim et la Fête des Caretos à
Ouzilhão et deux fêtes du cycle d’été:
la Capeia raiana à Lageosa da Raia,
Beira et le lancer de ballons de pa-
pier pendant la nuit de la St Jean à
Porto.
En parallèle de ses nombreuses ac-
tivités, Raymond Arnaud était en-
gagé en politique: un mandat de
Conseiller municipal à Villefranche-
de-Lonchat, à la fin des années 90 et
deux mandats de Conseiller munici-
pal à Minzac, Dordogne, de 2009 à
2020.
En 2021, l’association O Sol de Por-
tugal fêtera son quarantième anni-
versaire et en profitera pour mettre
Raymond Arnaud à l’honneur et lui
rendre l’hommage qu’il mérite, elle
projettera son dernier film: «Les
Portugais pendant la grande
guerre», film réalisé en partenariat
avec le Comité Aristides Sousa Men-
des de Bordeaux.

Par Isabel Pereira Vincent

Adhérent de l’association O Sol de Portugal / Bordeaux

Morreu no dia 31 de dezembro, em
Lisboa, com 89 anos, o antigo Reitor
do Santuário de Nossa Senhora de
Fátima em Paris entre 2001 e 2007,
Padre Manuel Gonçalves.
Segundo nota do Patriarcado de Lis-
boa, “o padre Manuel Marques Gon-
çalves nasceu a 12 de novembro de
1931, em Orca, no concelho do Fun-
dão, Diocese da Guarda. Foi orde-
nado sacerdote a 15 de junho de
1957, na sua paróquia, por D. Domin-
gos da Silva Gonçalves, Bispo da
Guarda, ingressou na Sociedade
Missionária Portuguesa (Missioná-
rios da Boa Nova) e, em 1982, foi in-
cardinado no Patriarcado de Lisboa,
onde continuou a desempenhar vá-
rias funções. Para além da licencia-
tura em Teologia, o sacerdote era
licenciado em Sagrada Escritura e
doutorado, desde 1986, em Ciências
Eclesiásticas pela Universidade de
Lovaina, na Bélgica”.

“Entre 1975 e 1977 ficou encarregado
da comunidade da Portela de Saca-
vém, foi professor de Religião e de
Ciências Religiosas na Universidade
Católica Portuguesa (UCP). Entre
1976 e 1981 desempenhou as fun-
ções de secretário da Ação Pastoral,

acumulando com a docência na dis-
ciplina de Teologia Bíblica, também
na UCP, e o cargo de adjunto do Di-
retor do Centro de Estudos Pasto-
rais. Entre 1977 e 1985, o padre
Manuel Marques Gonçalves, foi vigá-
rio paroquial da Portela de Sacavém

e, em 1991, foi nomeado pároco de
Lousa e Santo Estêvão das Galés.
Entre 1998 e 2001, o sacerdote foi
pároco de Loures e, a 1 de setembro
de 2001, foi nomeado Reitor deste
Santuário, onde permaneceu até
julho de 2007. Nesse ano, o padre
Manuel Gonçalves foi também no-
meado cónego honorário da Cate-
dral de Notre-Dame de Paris”.
Depois de ter estado 6 anos em mis-
são em Paris, onde foi o 3° Reitor do
Santuário de Nossa Senhora de Fá-
tima, quando regressou ao Patriar-
cado de Lisboa, foi Diretor do
Departamento da Formação e, entre
2008 e 2011, foi Pároco de Carcave-
los.
O funeral do padre Manuel Marques
Gonçalves realizou-se, na sua terra
Natal, no concelho do Fundão. Uma
missa de sufrágio foi celebrada no
Santuário de Nossa Senhora de Fá-
tima em Paris.

Por Carlos Pereira

Décès du cinéaste Raymond Arnaud qui
a beaucoup travaillé sur le Portugal

Morreu o padre Manuel Gonçalves, 
antigo Reitor do Santuário de Nossa
Senhora de Fátima em Paris
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João Alexandre Ferraria criou em
Seyne-sur-mer, perto de Toulon, o
“João’s”, um novo conceito de “grilla-
des urbaines portugaises”. No pró-
ximo mês vai abrir um novo espaço
praticamente no centro de Toulon,
devem seguir-se Marseille e Nice e o
projeto está ainda a começar.
A família Ferraria está fortemente li-
gada à restauração na região pari-
siense. João Alexandre chegou há dois
anos ao sul da França, identificou um
“corner” numa zona nobre da cidade,
junto à praia Les Sablettes e decidiu
“propor os clássicos das especialida-
des portuguesas, à volta do churrasco
com molho piripiri, mas também um
povo grelhado, um bacalhau gre-
lhado, tudo grelhado… com algumas
receitas inovadoras para poder agra-
dar ao paladar dos clientes franceses”
disse numa entrevista ao LusoJornal.
“Quando cheguei aqui, era visto como
um extraterrestre” diz a sorrir. “A Co-
munidade portuguesa aqui não tem
nada a ver com a densidade de Por-
tugueses residentes na região pari-
siense. É uma Comunidade muito
mais espalhada, há muito menos
Portugueses e passam bem mais
despercebidos, não há associações,

praticamente não se sente essa pre-
sença portuguesa” conta João Ale-
xandre Ferraria. Então, chegar lá com
um conceito português fez com que
as pessoas ficassem curiosas e sur-
preendidas.
A pandemia não afetou o trabalho
de João Alexandre Ferraria. “Pelo
contrário, de certa forma, eu até
acho que nos veio favorecer” diz ao
LusoJornal. Os clientes habituaram-
se a outras formas de consumir, re-
correram mais à compra de pratos
para comer em casa, nos espaços
profissionais e até na rua e na praia.
“Durante a pandemia, nós fizemos
bastante publicidade aqui na ci-
dade, através das redes sociais, com
pequenos vídeos simpáticos e ga-
nhámos muitos clientes”.
O primeiro restaurante em Seyne-
sur-mer abriu em junho de 2019, tem
pouco mais de 1 ano, e abriu depois
de João Alexandre Ferraria ter pas-
sado praticamente um ano de obser-
vação, a perceber como funcionava
esta cidade com cerca de 60 mil ha-
bitantes, que tipo de restaurantes já
havia e qual era o lugar ideal para
abrir o seu “laboratório”. Entretanto
pesquisou receitas que poderiam
agradar ao paladar local.
Agora chegou a hora da expansão do

conceito. Neste momento estão a de-
correr as obras para abertura do novo
estabelecimento da “João’s” que deve
abrir em janeiro em Toulon, no centro
da cidade. “É a maior cidade aqui do
Var, perto do mar, numa rua bastante
animada, com vários outros restau-
rantes e bares”.
João Alexandre Ferraria esteve na se-
mana passada em Marseille, onde já
visitou um novo espaço, depois talvez
Nice, Lyon… e porque não Paris. “Claro
que há um lugar para este tipo de
conceito em Paris. Até porque Portu-
gal está muito na moda, os Franceses
adoram a nossa cozinha e eu penso

que o conceito de comida boa e ba-
rata funciona em qualquer sítio” diz
ao LusoJornal.
“Antes de começar uma rede de
franchising, eu tenho que mostrar
que o conceito funciona e que é um
conceito sério”. João Alexandre Fer-
raria quer criar 3, 4 ou 5 estabeleci-
mentos antes de propor a marca em
franchising.
Depois de uma formação comercial,
João Alexandre Ferraria trabalhou
no restaurante dos pais - La Ferme -
em Plaisir. “Na prática, foi o meu pri-
meiro laboratório: trabalhar com a
gastronomia francesa e para uma

clientela francesa, formou-me bas-
tante. Era necessário propor algo de
qualidade e sempre com o nosso
toque português”.
Depois reabriu, com um primo, o mí-
tico Restaurante Saudade, em Ver-
sailles, que era do tio, mas que estava
fechado há vários anos. “A clientela
estava à espera de um restaurante
que fosse inovador, misturando um
toque português com a fineza da
gastronomia francesa e eu penso
que nós conseguimos isso. O projeto
teve um sucesso imediato, a clientela
de Versailles ficou seduzida”. O Sau-
dade foi considerado um dos melho-
res restaurantes da cidade.
O projeto de João Alexandre Ferraria
ainda está no início. Em Seyne-sur-
mer emprega 4 a 5 pessoas no
verão, e durante o inverno 2 pessoas
chegam, reforçando com mais uma
ao fim de semana. “Até porque logo
que esteja um pouco de sol, há
gente na praia” diz a sorrir. Em Tou-
lon o restaurante é maior, com uma
verdadeira sala de restauração e
uma esplanada, e projeta empregar
6 pessoas.

João’s
87 Place Jean Lurçat
83500 La Seyne-sur-mer

Por Carlos Pereira

Primeiro restaurante nasceu em Seyne-sur-mer

Là où il y a un Portugais dans la pla-
nète, pas loin, vous êtes presque à
coup sûr d’avoir, en cette période, un
«Bolo Rei». Mais comme dans tout: il
y a bolo rei... et bolo rei.
Dans la ville frontalière franco-belge
de Mouscron, il y a des joueurs por-
tugais de football en première divi-
sion belge, il y a les entraîneurs, mais
il y a également une boulangerie-pâ-
tisserie tenue par un Portugais, qui en
très peu de temps a acquis une cer-
taine notoriété: il s’agit de la boulan-
gerie Ruben’s de Ruben Lopes et son
épouse.
Le mardi, la boulangerie est fermée
au public, toutefois ce n’est pas jour
de repos pour Ruben Lopes, la jour-
née de ce mardi 22 décembre sera
bien longue, comme celles qui vont
suivre, les fêtes de Noël approchant.
Nous avons été invités à suivre la fa-
brication de A à Z du traditionnel Bolo
Rei.
Ruben est installé à Mouscron depuis
2013. Il fabrique du pain et des gâ-
teaux pour une clientèle belge, fran-
çaise, mais aussi pour ses
compatriotes et rappelant et faisant
déguster les spécialités du Portugal,
mais aussi en les valorisant auprès de
sa clientèle en générale.
Allez on vous réveille les papilles
avant les fêtes. Chez Ruben Lopes,
vous pouvez acheter et commander
en cette période, en plus du Bolo Rei,
le Pastel de Nata, Bolo Rainha, Pão de
Ovar, Pudim de Ovos, Broa de Milho,
Regueifa, Papo-seco, Pão Rabanadas,

Bola de Berlin... Le bon pain, il le fa-
brique, encore, de forme artisanale au
feu de bois.
Ruben Lopes travaille avec son
épouse, les enfants s’il le faut, sont là
aussi, pour aider et prendre goût, en
assimilant le plaisir de bien servir des
parents, mais également en compre-
nant la difficulté et surtout le nombre
très important d’heures de travail
derrière tout ce qui faut produire
pour faire présenter à la clientèle.
Comme dans toute profession, dans
tout commerce, il est parfois difficile
de pouvoir prévoir, surtout dans la
période actuelle. Ruben Lopes nous a
donné l’exemple des Pasteis de Nata
fabriqués samedi passé. À 11h00 du

matin, des 300 fabriqués, il n’en res-
tait plus aucun, c’est pourquoi passer
une commande est utile et permet
d’être à coups sûr servi.
Ruben Lopes est originaire de Lisboa
et son épouse de l’ancienne région de
la contrebande au Portugal, Sabugal,
villages où la police politique de Sa-
lazar, la Pide, était très active.
Âgé de 42 ans, Ruben Lopes se disant
«pas très bon» pour les études, son
père policier dans la Brigada de Trân-
sito l’a inscrit pour faire une formation
en boulangerie et pâtisserie. Après
quelques années passées à Lisboa et
Albufeira, il migre avec famille vers la
région de Paris, en août 2001. Esti-
mant une vie trop stressante dans la

capitale, il décide de continuer che-
min et activité vers le Nord, son
épouse ayant de la famille proche de
la frontière belge. L’occasion se pré-
sente à lui de reprendre cette boulan-
gerie, dans la ville de l’humoriste
Raymond Devos. De fil en aiguille, il se
fait un nom et met en honneur le pain
portugais et ses gâteaux. Le Bolo rei,
par exemple, il ne le fabrique que de-
puis 2018. En 2019 la demande s’est
accrue et en cette fin 2020, Ruben
Lopes est, lui-même, surpris par le
nombre de commandes qui lui sont
faites.
Préoccupé par la qualité, pour les
fruits confits, il fait appel à un fournis-
seur portugais. Pour la farine avec la-
quelle il fabrique le pain de maïs, il l’a
fait venir de Ílhavo. Cette farine est
encore produite d’une manière arti-
sanale. Rien ne se perd: la farine pour
le pain de maïs, pão de milho, doit
être tamisée, les petites peaux du
maïs seront utilisées pour enrichir
d’autres pains.
Quelques secrets de fabrication nous
ont été dévoilés. Par exemple, pour
les Pastéis de Nata, il faut un four spé-
cial et les températures de cuisson
doivent être très élevées, entre 350°
et 400° et pas plus de 7 minutes dans
le four. Allez, on vous dévoile encore
un secret, dans le Bolo Rei vous devez
avoir, en principe, un peu d’alcool: de
l’anis et de l’eau de vie d’arbousier.
Dans la boulangerie de Ruben Lopes,
rien ne se perd et tout se consomme.
C’est ainsi que le pain et d’autres pro-
ductions quand ce n’est pas vendu, le
lendemain, Ruben Lopes le distribue

à une association de personnes dé-
favorisées. En 2019, en cette période,
il a offert à 36 familles, son Bolo Rei.
Ruben Lopes se souvient et a évoqué
avec nous, avoir participé, alors qu’il
était encore dans la région pari-
sienne, au concours de la Meilleure
baguette. À la suite de ce concours, il
a été contacté par une journaliste,
celle-ci l’a suivi pendant deux nuits
dans la fabrication du pain. Du travail
entre la journaliste Karine Harel et
Ruben Lopes, un petit livre de vulga-
risation auprès des enfants a été
édité dans la collection «Mon premier
explorateur» avec comme titre «Qu’y
a-t-il dans mon pain?».
Son enfant de 3 ans commence à sa-
voir ce qu’il y a effectivement dans le
pain et gâteaux de papa et maman,
les deux plus âgés, le savent encore
mieux et ils peuvent l’expliquer en
plusieurs langues, parlant parfaite-
ment le portugais, français et appre-
nant à l’école le flamand et anglais.
Nous avons vu faire, toutefois nous
sommes incapables de fabriquer du
Bolo Rei, même si nous avons assisté
pendant presque toute une matinée
à sa conception. Luís Gonçalves a
photographié les différentes étapes...
regardez… dommages que vous ne
puissiez pas sentir les odeurs et que
vous ne puissiez toucher le Bolo Rei à
la sortie du four... ce fut un plaisir,
pour le nez, pour les yeux et pour les
papilles.

Ruben’s Boulangerie
112 chaussée de Lille
7700 Mouscron / Belgique

Par António Marrucho

“João’s” um novo conceito de “grillades urbaines
portugaises” lançado por João Alexandre Ferraria

Boulangerie Ruben’s à Mouscron: Du bon pain à
la portugaise, Bolo Rei, pastel de nata, regueifa...

LusoJornal / LSG

06 janvier 2021





PUB



LUSOJORNAL10   CULTURA

Filme do 
moçambicano
João Ribeiro
programado 
no Festival 
des Cinémas 
d’Afrique du
Pays d’Apt
O filme “Avó dezanove e o segredo
do soviético”, do moçambicano
João Ribeiro, que adapta uma his-
tória do escritor angolano Ondjaki,
está programado em França, no
festival francês des Cinémas d’Afri-
que du Pays d’Apt, que vai ter lugar
entre os dias 22 e 28 de janeiro de
2021.
O filme foi recentemente no-
meado para cinco categorias dos
Prémios Kisima de Música e Ci-
nema de África, atribuídos no Qué-
nia.
O filme “Avó dezanove e o segredo
do soviético” teve estreia mundial
em fevereiro, em Los Angeles, nos
Estados Unidos, no Festival de Ci-
nema Pan-Africano.
De acordo com a produtora portu-
guesa Fado Filmes, trata-se de
uma coprodução entre Moçambi-
que, Portugal e Brasil, e o elenco
conta com três jovens atores como
protagonistas, Keanu dos Santos,
Caio Canda e Thainara Barbosa,
aos quais se juntaram Anabela
Adrianopoulos, Dmitry Bogomolov,
Filimone Meigos e Flavio Bauraqui.
“Avó dezanove e o segredo do so-
viético” é uma adaptação do ro-
mance homónimo de Ondjaki,
publicado em 2008, com o qual foi
finalista do antigo prémio Portugal
Telecom, e venceu o prémio brasi-
leiro Jabuti, na categoria de litera-
tura para jovens.
O cenário desta ficção, inspirada
nas memórias de infância do
autor, é Luanda, na década de
1980, nomeadamente o bairro da
Praia do Bispo e as suas crianças,
durante as obras de construção do
mausoléu de Agostinho Neto, pri-
meiro Presidente da República de
Angola.
Numa nota explicativa, de apre-
sentação da obra, o realizador
moçambicano considera que este
romance se lê como “um livro de
aventuras” e tem “características
muito peculiares, uma mistura de
memórias de infância com fanta-
sia onírica, um olhar sobre um mo-
mento da História recheado de
pequenas estórias”.
“Avó dezanove e o segredo do so-
viético” contou com apoio finan-
ceiro do programa Ibermedia, da
agência Ancine (Brasil) e do Insti-
tuto do Cinema e do Audiovisual
(ICA), de Portugal.
João Ribeiro, nascido em Moçam-
bique, em 1962, é autor de curtas
e longas-metragens, tendo feito a
estreia com “Fogata”, em 1992, a
partir de um texto de Mia Couto.
A anterior longa-metragem, “O úl-
timo voo do flamingo”, é também
é uma adaptação de um romance
de Mia Couto.

Manuel do Nascimento acaba de
publicar “Chronologie commentée
de Napoléon (1769-1821)” pelas Édi-
tions L’Harmattan.
“Mais um livro sobre Napoleão?”,
pergunta-se Manuel do Nasci-
mento, emigrante na região pari-
siense desde 1970 e já autor de
vários livros sobre a História de
França e de Portugal. “É isso mesmo,
duzentos anos depois das Guerras
Napoleónicas, qual a importância
de ainda tanto se falar e escrever
sobre Napoleão?” perguntou o Lu-
soJornal.
“Ontem como hoje, discutimos
sempre sobre quem era Napoleão”,
afirma o autor, “e este trabalho que
apresento é uma compilação de
boa-fé, que se abstém de qualquer
julgamento pré-estabelecido. Neste
livro, figuram todos aqueles que de-
sempenharam um papel impor-
tante e menos importante, diria
mesmo, por vezes, essencial na vida
de Napoleão”.
Esta cronologia sobre a vida de Na-
poleão surgiu de “um pedido dos
professores que assistiram, na Em-

baixada de Portugal, à apresenta-
ção, em 2010, do meu livro “La Troi-
sième Invasion Napoléonienne au
Portugal (Bicentenaire 1810-2010)”,
porque, segundo eles, gostariam de
ter uma ferramenta de trabalho

sobre a vida de Napoleão”.
Napoleão Bonaparte é um daqueles
protagonistas históricos que divide
opiniões. Napoleão aproximar-se-á
mais de um tirano militarista res-
ponsável por milhões de mortos ou

de um homem de Estado que criou
o Estado moderno francês? Manuel
do Nascimento, como prometido,
não toma partido.
“Sim, sabe-se que houve milhões de
mortos, deixados um pouco por
toda a Europa. Porém, no que me
diz respeito, eu limitei-me de rela-
tar a vida de Napoleão. Há quem
diga que era um tirano, um ditador
que incendiou o continente. Outros
dizem que foi um salvador, o pre-
cursor dos nossos Estados e das
nossas sociedades modernas, ou
ainda que fazia as guerras pelo
único objetivo de servir a sua glória”.
E os Portugueses como veem Napo-
leão, o homem que ordenou as três
Invasões de Portugal e que mudou
o curso da História portuguesa? “É
complicado ter hoje uma ideia con-
creta sobre isso. Sei que, em 2010,
no âmbito das comemorações do
bicentenário das Invasões Napoleó-
nicas de Portugal, as críticas em
geral eram severas”.
Incansável, Manuel do Nascimento
anuncia já que “em 2021 haverá
mais leitura histórica tanto em por-
tuguês como em francês”. Ficamos
todos à espera.

Por Nuno Gomes Garcia

Editions L’Harmattan

“Negra não canta no Municipal!” Po-
deria ser este o cartão de visita de
Maria d’Apparecida, a grande can-
tora lírica brasileira, admirada por
Jorge Amado e Carlos Drummond.
Ela ouviu essa frase no início da car-
reira antes de encontrar o merecido
reconhecimento internacional em
Paris. É então a vida de Maria d’Ap-
parecida que a jornalista e escritora
brasileira Mazé Torquato Chotil
conta no seu mais recente livro
“Maria d’Apparecida negroluminosa
voz”.
A vida de Maria d’Apparecida come-
çou periclitante - a sua mãe engra-
vidou do patrão, sendo de imediato
despachada para outra casa - e, de-
pois de atingir o estrelato, terminou
em 2017, aos 91 anos de idade, sozi-
nha, morta na banheira do seu
apartamento parisiense.
Uma vida dedicada à música, mas
também ao cinema e à rádio, tendo
sido igualmente musa do pintor
francês Félix Labisse que a retratou
em pelo menos 14 quadros.
Maria d’Apparecida perdeu a mãe
ainda criança, tornando-se órfã.
Apesar disso, continuou a viver na
casa do “patrão” carioca e teve as
mesmas prerrogativas das suas fi-
lhas, brancas, claro está, estudando
francês e piano. Mazé Torquato Cho-
til considera que se ela tivesse sido
enviada para o orfanato, hoje não
estaríamos aqui a falar dela. “Se o

Brasil de hoje é ainda muito racista,
desigual, naqueles anos a situação
era muito pior”, constata a escritora.
Em 1948, Maria d’Apparecida ga-
nhou um concurso chamado “Rai-
nha das Mulatas”, algo que hoje nos
parece um arcaísmo do passado,
mas que na época fazia todo o sen-
tido. Perante a pergunta se consi-
dera que esse concurso de beleza
foi essencial para a sua carreira
posterior, Mazé Torquato Chotil res-
ponde negativamente: “acho que
não. Quando ganhou o concurso,
ela já era locutora de rádio, já es-
tava no Conservatório, trilhando o
futuro que gostaria de ter com a
música. Ela era bonita e tinha um
tanto de provocadora. Ganhar o

concurso vejo como uma brinca-
deira, mas deve ter tirado proveito
face a pretendentes. Em todo o
caso, a sua madrinha, Dinda, que a
criou depois da morte de sua mãe,
não ficou nada contente”.
Como acontece tantas vezes, ape-
nas o reconhecimento no estran-
geiro obrigou o status quo brasileiro
a admitir estar perante uma artista
incomparável. Mas era demasiado
tarde, Maria d’Apparecida, que
nunca pediu a nacionalidade fran-
cesa, morrendo brasileira, preferiu
ficar em França, talvez nunca per-
doando ao Brasil a forma como foi
tratada.
Mazé Chotil explica. “O seu sonho
era fazer carreira no Theatro Muni-

cipal do Rio de Janeiro, a capital do
Brasil na época, o grande teatro
brasileiro, mas lhe disseram que
negra não cantava ali. Ela tinha ter-
minado o Conservatório de Música,
ganhou um prémio na Itália. Pe-
rante esse preconceito racial, ela
decidiu se expatriar para fazer car-
reira. Chegou em Paris numa turnê
com o pianista e compositor Walde-
mar Henrique, passando antes por
Lisboa e Madrid. Uma vez na capital
francesa, fez aperfeiçoamento no
Conservatoire National Supérieur
de Musique et Danse de Paris e co-
meçou a trabalhar para chegar lá”.
E as “Marias d’Apparecidas” dos
nossos dias, os afro-brasileiros e as
afro-brasileiras de talento, conti-
nuam a enfrentar os mesmos pro-
blemas, os mesmos preconceitos
raciais, dos anos 1950?
Mazé Chotil tem sentimentos ambi-
valentes. “A sociedade brasileira
ainda é muito racista e desigual. En-
tretanto, nestes últimos tempos,
depois da instalação da lei de cotas
que garante vagas em escolas pú-
blicas e universidades para pretos,
pardos e indígenas, temos visto
uma pequena mudança que me
deixa com muitas esperanças. Ne-
gros em todas as áreas do conheci-
mento começam a reivindicar sua
parte na sociedade. Eles são a
maioria na sociedade brasileira,
estão forçando a sociedade a en-
xergar o quanto é racista e a
mudar”.

Por Nuno Gomes Garcia

Manuel do Nascimento publica 
“Chronologie commentée de Napoléon”

“Negra não canta no Municipal!”: 
a vida de Maria d’Apparecida, um livro
de Mazé Torquato Chotil
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O produtor Denis dos Santos, radi-
cado na região de Paris, está a pre-
parar uma comédia musical
intitulada “Ele e Ela” que deve estar
pronta no segundo semestre deste
ano, e que pretende revisitar temas
da música ligeira portuguesa dos
anos 80 e 90, “provavelmente haverá
um tema dos anos 70”, diz o produtor
sem querer desvendar de que temas
se trata.
Em setembro começou a ser feito um
casting de cantores, mas numa en-
trevista-vídeo ao LusoJornal, Denis
dos Santos diz que ainda lhe falta
pelo menos mais uma voz masculina.
Por isso, o recrutamento de cantores
continua aberto.
O período de pandemia convidou o
produtor - que também é músico - a
mergulhar na música dos anos 80/90
e a ideia de montar um musical foi
ganhando consistência. “Até porque
considero que é uma das melhores
alturas da música portuguesa” diz ao
LusoJornal.
“Eu não sei se é mais fácil recorrer a
temas existentes do que escrever
temas inéditos, mas desta vez deci-
dimos que seria assim” conta Denis
dos Santos.
Denis dos Santos nasceu em França

e começou a tocar acordeão com
apenas 6 anos de idade. “Tive uma
professora francesa e um professor
português” conta. Com apenas 16
anos obteve o diploma de professor
e começou a dar aulas de música.
“Depois montei um estúdio em casa
e comecei a trabalhar na distribuição
musical, com editores em Portugal”.
Casou com a cantora Sandra Helena
e acompanha-a nos concertos. “A
minha vida praticamente sempre foi
andar no meio da música. Tive a
oportunidade de ter estado com
grandes artistas franceses e portu-
gueses. Com a minha esposa, acom-
panhei-a a fazer espetáculos no
mundo inteiro”. Não admira pois que
este musical seja “um projeto muito
importante para mim”.
O sonho de Denis dos Santos é ter
músicos em cima do palco, mas por
enquanto apenas prevê que os can-
tores estejam em palco com uma
banda sonora. Para ter músicos em
cena, Denis dos Santos necessitava
de ter “palcos maiores, mais meios
e neste momento temos que ter cui-
dado com os custos”, mas acres-
centa que “as coisas podem evoluir.
No fim do ano 2021 teremos de
tomar essa decisão”, até porque de-
pois é relativamente fácil acrescen-
tar os músicos.

Magali e Bruno vão ser os dois artis-
tas mais experientes do musical. “Já
cantaram em vários grupos, não são
artistas, mas são grandes cantores
confirmados” garante Denis dos San-
tos. “Tenho de me apoiar em pessoas
que tenham mais experiência e que

vão dar força aos mais jovens, que
certamente no início vão estar mais
intimidados”.
Denis dos Santos não procura artis-
tas confirmados, procura jovens que
queiram ter uma oportunidade de
participar numa comédia musical

como trampolim “para ir mais longe
na carreira”.
Neste mês de janeiro vão começar a
trabalhar, essencialmente em estú-
dio, e lá para março e abril, “se a si-
tuação evoluir, esperamos já poder
trabalhar em grupo”. Sem querer
desvendar a “história” que vai estar
por detrás desta Comédia musical,
Denis dos Santos foi anunciando
temas de Fernando Correia Marques,
José Cid, Marco Paulo ou Carlos Paião.
Em palco, o produtor está a prever
colocar um muro de ecrãs para levar
o público para o contexto da história.
Denis dos Santos diz que o movi-
mento associativo está a atravessar
uma fase menos boa, com menos as-
sociações, menos meios, menos pú-
blico e até menos rádios. Por isso,
deitou mãos à obra e vai organizar,
ele próprio, os espetáculos, porque
quer que o musical circule por várias
cidades de França, da Europa e até
noutras partes do mundo.
Organizar este tipo de espetáculos é
“fundamental” para Denis dos San-
tos. “Durante os últimos anos, toda a
gente começou a fazer kizomba e ku-
duro e não saíamos daqui, esquece-
mos a nossa música ligeira. Eu penso
que agora está novamente a mudar
em Portugal e estamos já a voltar às
nossas sonoridades”.

Por Carlos Pereira

“Ele e Ela” deve estar pronto no segundo semestre
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Denis dos Santos está a organizar um musical
com músicas portuguesas dos anos 80 e 90
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Concert 
exceptionnel 
de Dulce Pontes
programmé
pour le 
1er décembre
2021 à Paris
Dulce Pontes en concert le mer-
credi 1er décembre 2021 à La Ci-
gale de Paris, dans le cadre de
«Fascinação Tour».
En 30 ans, Dulce Pontes est deve-
nue une voix incontournable
pour les amateurs de Fado. Pia-
niste, compositrice et interprète
sont trois rôles que Dulce Pontes
revêt avec une grande facilité. La
chanteuse portugaise le prouvera
une nouvelle fois sur la scène de
La Cigale.
Son tube «Canção do Mar», qui a
attiré l’attention du public en
1993, reste l’un des titres les plus
attendus par son public en
concert, et a participé à la consé-
cration de Dulce comme repré-
sentante du renouveau du Fado,
et fait d’elle la «digne héritière
d’Amália Rodrigues» comme dit
le communiqué de presse qui an-
nonce le concert.
Ses qualités artistiques, sa for-
mation classique et ses inquié-
tudes culturelles ont fait de Dulce
Pontes une voyageuse infatigable
en constante recherche de colla-
borations avec les plus grands ar-
tistes au monde. Celle avec Ennio
Morricone en 2003, qui s’est ma-
térialisée avec l’album «Focus»,
écoulé à plus de 300.000 exem-
plaires et qui a donné lieu à plu-
sieurs tournées mondiales, est
particulièrement importante pour
Dulce Pontes. Durant toutes ces
années, elle est restée très proche
du génie italien, malheureusement
décédé récemment. C’est pour-
quoi, lors de ses concerts, l’artiste
portugaise prévoit toujours un mo-
ment dédié aux chansons qu’elle
a interprétées en compagnie
d’Ennio, comme «Cinema Para-
diso».
Dulce interprétera ses titres
phares, ceux qu’elle chantait en
duo avec Ennio Morricone, et em-
barquera son public en voyage au
Brésil. Elle fera redécouvrir les
chansons pleines de force, de
danse et de sensualité de la diva
brésilienne Elis Regina, décédée
prématurément dans les années
80. Puisque personne n’a encore
rendu hommage à cette voix et
personnalité immense, Dulce
Pontes s’en charge lors de ses
concerts.
Accompagnée du cubain Yelsy
Heredia - meilleur contrebassiste
de sa génération, collaborateur
originel de Chucho Valdés -, du
portugais Luís Guerreiro - guita-
riste, collaborateur régulier de
stars portugaises telles que Ma-
riza - et du pianiste cubain Sergio
Fernandez, nul doute qu’elle em-
mène avec elle en tournée des
musiciens mondialement recon-
nus.
Les billets sont en vente depuis le
27 novembre 2020 sur les plate-
formes de billetterie habituelles.

O cantor Manuel Campos e o anima-
dor de eventos Manuel dos Santos
lançaram, no passado dia 30 de ou-
tubro, uma rádio digital intitulada MF
Radio. A rádio tem um estúdio princi-
pal a norte da cidade de Meaux (77) e
dirige-se essencialmente a um pú-
blico lusófono da região parisiense.
Esta é uma rádio que nasceu do con-
finamento. “O confinamento também
trouxe coisas boas”, ri Manuel Cam-
pos. “Há cerca de 10 anos que nos en-
contrámos e já nessa altura
falávamos de uma rádio digital, o
nosso sonho era abrir uma rádio” ex-
plicou por seu lado Manuel dos San-
tos.
Fabien, o filho de Manuel dos Santos,
trabalha em comunicação, no mundo
da rádio. Juntou-se ao pai e a Manuel
Campos e, os três, lançaram a MF
Rádio. “Como não é uma rádio em FM,
decidimos chamar-lhe MF Rádio”.
Manuel Campos é artista. Em 2021 vai
comemorar 10 anos de carreira já que
começou em 2011 com o disco “Diz-
me tudo amor”. Entretanto já editou
6 discos em 9 anos. O último concerto
que deu foi para a comemoração do
Dia internacional da mulher, no dia 7
de março, e desde então tem estado
ausente dos palcos. “Tenho 35 datas
adiadas para 2021, elas não foram
canceladas, todas as datas foram
adiadas. Em 2021 espero poder reto-
mar a atividade e subir aos palcos
para distribuir a alegria de cantar
para as pessoas” diz ao LusoJornal.
Quanto a Manuel dos Santos, a pai-
xão pela rádio chegou muito cedo.
Quando ainda adolescente, esteve

numa rádio, em Meaux, a traduzir
uma entrevista com o jogador de fu-
tebol Eusébio. “Era uma rádio fran-
cesa, eles precisavam de um tradutor
e eu fiz a tradução da entrevista ao
Eusébio” conta ao LusoJornal. Depois
da entrevista acabou por fazer pro-
gramas em português nessa mesma
rádio. “Levava uns discos e umas cas-
setes do meu pai e lá ia eu de bici-
cleta, fazer programas na Rádio
Meaux”.
Manuel dos Santos costuma ainda
contar uma experiência de um pro-
grama no Rádio Clube Português, em
Villejuif, com Carlos Duarte, e depois
na Rádio Eglantine.
Depois disso Manuel dos Santos tra-
balhou com várias webrádios em Por-
tugal, em França comprou material de
mixagem e reconverteu-se na anima-
ção de eventos: casamentos, batiza-
dos e festas em associações. Também
nesta área não há trabalho porque

praticamente todos os eventos foram
suspensos.
Foi o contexto atual, com mais dispo-
nibilidade, que deu um empurrão à
criação da rádio. Enquanto numa
rádio FM é necessário obter autoriza-
ção junto do Conselho Superior do
Audiovisual (CSA) e o processo pode
ser longo, neste caso foi apenas ne-
cessário criar uma associação sem
fins lucrativos e fazer as devidas de-
clarações junto da SACEM. Tecnica-
mente e administrativamente é tudo
muito mais fácil. “Nós gostávamos
muito de obter uma licença de emis-
são em DAB” diz Manuel Campos.
É por isso que, apesar da MF Rádio ser
uma webrádio, os três fundadores
decidiram montar um estúdio profis-
sional. “Tenho dado entrevistas a
muitas rádios que não têm um mate-
rial tão profissional como o da MF
Rádio” afirma Manuel Campos.
Claro que uma rádio digital pode ser

ouvida no mundo inteiro, mas Manuel
dos Santos confirma que o público
alvo são os lusodescendentes da re-
gião parisiense. Por isso a rádio é bi-
lingue e os “genéricos” são
praticamente todos em francês.
O programa da manhã, com Manuel
dos Santos, chama-se “Café Show”. “É
o momento de acompanhar os nos-
sos ouvintes até ao trabalho, entre as
6h00 e as 10h00. O programa da
tarde, com Manuel Campos, “Manu et
l’élite du moment”, entre as 18h00 e
as 20h00, passa essencialmente su-
cessos do momento, portugueses,
franceses ou outros. E entre as 21h00
e as 6h00 da manhã, durante toda a
noite, a rádio passa os grandes clás-
sicos da música portuguesa.
Todos os 30 minutos, durante o pro-
grama da manhã e durante o pro-
grama da tarde, há noticiários sobre
a atualidade francesa e em breve será
lançado um noticiário desportivo.
Todo o projeto é financiado pelos
fundadores da MF Rádio, na espe-
rança que, mais tarde, a rádio possa
ter mecenas e clientes para publici-
dade. “Por enquanto, fazemos isto
por paixão”.
Enquanto esperam pelas aplicações
para Apple e para Androïd, Manuel
Campos diz que “eu gostava que a
nossa rádio fosse tocada em todos os
supermercados portugueses aqui em
França, mais essencialmente na re-
gião de Paris” e já iniciaram as nego-
ciações com alguns deles.
Para mais tarde, quem sabe lá para fi-
nais de 2021, fica o sonho da criação
de um Festival MF Rádio, na região
parisiense, com música portuguesa,
claro.

Por Carlos Pereira

Criada por Manuel dos Santos e Manuel Campos

Francês Benjamin Weil vai dirigir o 
Centro de Arte Moderna da Gulbenkian
O historiador de arte e académico
António Filipe Pimentel vai dirigir o
Museu Calouste Gulbenkian, e o cu-
rador e crítico de arte, francês, Ben-
jamin Weil vai dirigir o Centro de
Arte Moderna (CAM), anunciou na
semana passada a Fundação Ca-
louste Gulbenkian.
António Filipe Pimentel, que dirigiu
o Museu Nacional de Arte Antiga
(MNAA), em Lisboa, durante dez
anos, e Benjamin Weil, crítico de
arte e atual Diretor artístico do Cen-
tro Botín, em Santander, Espanha,
foram escolhidos na sequência de
um processo de recrutamento in-
ternacional, indica a fundação.
Benjamin Weil foi escolhido para
“definir o rumo do novo ciclo de
vida” do Centro de Arte Moderna
(CAM), que, em 2022, “reabrirá com
um fôlego e programação renova-
dos, depois das obras de ampliação
a sul do Jardim Gulbenkian”.
Sobre o novo cargo para o qual foi
convidado, Benjamin Weil, citado
num comunicado da Fundação, diz-
se “encantado por poder integrar a
missão generosa da Fundação Gul-
benkian através do Centro de Arte
Moderna”, considerando que as

obras de extensão do edifício, que
o mantêm atualmente encerrado,
“oferecem uma oportunidade para
a instituição se reinventar e cons-
truir um futuro dinâmico, criar e es-
treitar laços de colaboração com
outras áreas da Fundação, e explo-
rar novos modos de se dar a conhe-
cer e de atrair novos públicos”.
Sobre Benjamin Weil, a Gulbenkian
cita Vicente Todolí, antigo Diretor
da Tate Modern e primeiro Diretor
artístico do Museu de Serralves,
após a sua instalação, que preside
ao Conselho Consultivo em Artes
Visuais do Centro Botín, e que real-
çou o “profissionalismo e o empe-
nho” do curador que “ajudou a criar
a identidade e deu projeção e re-
putação internacional ao Centro
Botín”.
Todolí diz ainda que Weil “estabe-
leceu excelentes relações com ar-
tistas e museus, desenvolvendo um
programa de exposições de ele-
vada qualidade em Santander, com
o apoio do Conselho Consultivo”
daquela entidade.
Benjamin Weil nasceu em 1962 e
iniciou a sua carreira em Nova Ior-
que, nos anos 1980, após a gradua-

ção na Whitney Independent Study
Program, tendo trabalhado no Ins-
titute of Contemporary Arts (ICA),
em Londres, e também no Museu
de Arte Moderna de São Francisco.
Ao longo da sua vida profissional,
Benjamin Weil tem estabelecido vá-
rias colaborações e relações de
proximidade com artistas, curado-
res, galeristas e colecionadores
portugueses.
Em 2017, foi curador da exposição
“Untitled (Orchestral)” de João Ono-
fre, no Museu de Arte, Arquitetura e
Tecnologia, em Lisboa, e presente-
mente, sob a sua direção, o Centro
Botín, situado num edifício proje-
tado pelo arquiteto Renzo Piano,
apresenta a exposição “Arte e Ar-
quitetura: um Diálogo”, que inclui
obras de artistas portugueses como
Julião Sarmento, Leonor Antunes,
Carlos Bunga e Fernanda Fragateiro.
Penélope Curtis, historiadora de
arte, esteve na Gulbenkian ao longo
de cinco anos, tendo terminado o
mandato em agosto deste ano, de-
pois de ter unido o museu e o CAM
numa mesma unidade, os Museus
Gulbenkian - Coleção do Fundador
e Coleção Moderna, um modelo

que não gerou consenso na comu-
nidade da museologia e no público.
O Museu Calouste Gulbenkian al-
berga a chamada Coleção do Fun-
dador, reunida por Calouste Sarkis
Gulbenkian ao longo da sua vida
(1869-1955), e o Centro de Arte Mo-
derna a coleção de Arte Moderna e
Contemporânea, que começou a
ser constituída na década de 1950,
com a aquisição de obras de artis-
tas portugueses e estrangeiros con-
temporâneos.
A Coleção do Fundador totaliza mais
de seis mil peças, desde a Antigui-
dade até ao início do século XX, in-
cluindo Arte Egípcia, Greco-romana,
Islâmica e do Extremo Oriente e
ainda Numismática, Pintura e Artes
Decorativas europeias.
A coleção do Centro de Arte Mo-
derna reúne a maior e mais com-
pleta coleção de arte contem-
porânea portuguesa, bem como
um importante núcleo de arte bri-
tânica do século XX.
De Amadeo de Souza-Cardoso a
Vieira da Silva e Paula Rego, esta
coleção mostra alguns dos artistas
portugueses mais prestigiados in-
ternacionalmente.

MF Rádio: uma rádio na região de Paris
que nasceu durante o confinamento
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CCP pede 
alternativas
privadas de
apoio ao 
movimento 
associativo

O Conselho das Comunidades Por-
tuguesas (CCP) propôs ao Governo
um projeto de incentivo fiscal para
as empresas e instituições em Por-
tugal que apoiem o movimento as-
sociativo e as pessoas carenciadas
nas Comunidades, tendo em conta
as limitações orçamentais públicas.
A proposta consta de um dos dois
documentos que o CCP enviou na
terça-feira para o Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros e a Secretária
de Estado das Comunidades Portu-
guesas com considerações, pro-
postas e perguntas aprovadas na
reunião geral online deste órgão
consultivo, no passado dia 12 de
dezembro.
Sobre os apoios sociais a carencia-
dos e ao associativismo nas Comu-
nidades, que atravessam um
“momento de imensas dificuldades”
devido à pandemia de Covid-19, o
Conselho começa por considerar
que a atribuição de apoios pela Di-
reção-Geral dos Assuntos Consula-
res e das Comunidades Portuguesas
(DGACCP) “não é a solução para os
graves problemas experimentados
por muitas associações, nomeada-
mente para aquelas que são dirigi-
das por pessoas que não dispõem
de competências técnicas para
preencher os formulários requisi-
tados”, o que exclui “mais uma vez
quem tem um perfil mais desfavo-
recido”.
E propõe que o valor global atri-
buído a projetos que busquem
apoio associativo da DGACCP para
2021 seja aumentado para 900.000
euros, “tendo em vista as graves di-
ficuldades das associações, tam-
bém no pós-pandemia”.
Através do regime de apoios finan-
ceiros foi distribuída nessa área
uma verba de 627.000 euros.
O CCP reconhece, nesta missiva,
que “nem sempre o Estado ou o
Governo tem possibilidade orça-
mentária de realizar todos os
apoios apresentados nas comuni-
dades pela própria amplitude des-
tas” e, por isso, defende “algo
diferente”: “Buscar na iniciativa pri-
vada fontes de apoios”.
Para tal, o CCP propôs ao Governo
“que seja feito, em conjunto com a
Presidência do Conselho de Minis-
tros, um projeto de incentivo fiscal
a empresas e instituições sediadas
em Portugal que nas Comunidades
contribuam e fomentem projetos
de apoio a pessoas carenciadas ou
a associações de matriz portuguesa
previamente registadas junto ao
respetivo consulado ou, central-
mente, na DGACCP”.

No sábado anterior ao Natal, já caía a
noite quando seis carrinhas da em-
presa Pina Jean chegaram às instala-
ções da Associação Franco-Portuguesa
de Puteaux para descarregar 175 Ca-
bazes de Natal para famílias carencia-
das. Foi o resultado de uma recolha da
Fundação Nova Era, presidida por João
Pina, para serem distribuídos pela
Santa Casa da Misericórdia de Paris.
“Inicialmente propus a oferta de 35 Ca-
bazes de Natal à Senhora Provedora
da Santa Casa da Misericórdia de Paris.
Era um gesto simbólico” explica João
Pina ao LusoJornal. “Entretanto a soli-
dariedade foi imensa, vinda até de ou-
tras partes do mundo, da Bélgica e
Luxemburgo aos Estados Unidos, da
Suíça à Alemanha e à Espanha e
mesmo de Portugal. Ficámos agrada-
velmente surpreendidos”.
Como a Provedora disse que tinham
175 famílias carenciadas identificadas,
João Pina deitou mãos à obra e entre-
gou 175 Cabazes.
São Cabazes com 17 produtos portu-
gueses, do bacalhau ao Bolo Rei, pas-
sando pelo azeite, vinho, compotas,
conservas, enlatados, salsichas, arroz,
feijão, massa, farinha…
No total, a Fundação Nova Era entrou
nesta quadra 800 Cabazes de Natal
este ano: no distrito da Guarda - onde
habitualmente João Pina organiza um
jantar de Natal para famílias carencia-
das e crianças institucionalizadas, mas
que este ano não teve lugar - no con-
celho de Mangualde e em Santo Tirso,
em apoio à associação Asas.
“A Comunidade portuguesa em França
também necessita” diz João Pina que
este ano recebeu pedidos de Lyon e
de Bordeaux e “em 24 horas tínhamos
lá apoios” diz ao LusoJornal.
“Nesta época de Natal não havia de
haver pessoas que tivessem fome,
não havia de haver crianças que ti-
vessem vontade de comer um Bolo
Rei, com todas as outras crianças,
uma compota, um sumo,… neste
mês eu queria mostrar que é possí-
vel viverem um tempo diferente” ex-
plica João Pina, empresário, natural
da Guarda e há muitos anos radi-

cado na região parisiense.
João Pina veio com uma parte dos
seus colaboradores e descarregou,
também ele, as carrinhas. Estava com
os “padrinhos” da Fundação, os can-
tores Sandra Helena e Hugo Manuel. E
agradeceu o apoio da Delta Cafés, da
Seguradora Império, da Pastelaria
Belém, do Pannier du Portugal, porque
“foram todos incansáveis”, mas tam-
bém muitas outras empresas e muitos
outros particulares. “Para mim, é tão
grande aquele que deu um saco de
arroz, como aquele que deu uma pa-
lete, sabendo que quem deu um saco
de arroz é porque não podia dar mais,
mas também quis ajudar e dizer que é
solidário”.

Uma ajuda 
importante para 
a Misericórdia
Ilda Nunes, a Provedora da Santa Casa
da Misericórdia de Paris confirmou ao
LusoJornal que os Cabazes de Natal
foram doados a 175 famílias que já
estão identificadas pela instituição e
que são ajudadas regularmente.
“Agora, na época do Natal, vão dar um
bocadinho mais de reconforto e ale-
gria a essas famílias” disse ao LusoJor-
nal. “Na época de Natal, que as
pessoas tenham fé ou não, que sejam
religiosas ou não, é uma época muito
especial, é sempre um momento em
que há uma prenda e tenta-se fazer
uma refeição um pouco melhor. É por
isso que nós precisamos de apoio para
doar o máximo possível de alimentos.
Nós não temos instalações para aco-
lher brinquedos, mesmo assim reco-
lhemos alguns para dar a famílias que
tenham crianças. Fazemos o melhor
que podemos” diz Ilda Nunes.
A Misericórdia de Paris contactou as
famílias para as convidar a irem a Pu-
teaux buscar o Cabaz de Natal. “Por-
que nós somos poucos voluntários e
temos necessidade de ajuda. Aliás
deixo aqui o apelo porque necessita-
mos de mais voluntários” diz Ilda
Nunes. “As pessoas que não podem
vir, somos nós que vamos levar o

Cabaz a casa”.
A Misericórdia de Paris integra a rede
das Santas Casas da Misericórdia em
Portugal, mas em França é uma asso-
ciação sem fins lucrativos, regida pela
Lei de 1901, que ajuda as pessoas ca-
renciadas em França. “Não só Portu-
gueses, porque a miséria não tem nem
nacionalidade, nem cor, nem religião,
mas a grande maioria são Portugue-
ses”.
Todos os anos, no fim de novembro
e princípios de dezembro, a Miseri-
córdia faz uma recolha de alimentos
que depois são distribuídos pelas fa-
mílias carenciadas que fazem apelo
à Misericórdia.
“No ano passado, na altura da campa-
nha do Natal de 2019, recolhemos mais
de 4 toneladas de alimentos, mas só
duraram praticamente até ao mês de
abril. Quando começou o primeiro
confinamento, em março, a procura
diminuiu um pouco porque as pes-
soas não podiam deslocar-se, mas
quando acabou o confinamento, as
pessoas deslocaram-se e levaram
quase tudo o que nós tínhamos do
resto da campanha de 2019” comen-
tou Abílio Lopes, um dos dirigentes da
associação.
“Ainda bem que o Coletivo Todos Jun-
tos fez uma campanha no mês de
junho e recolheu cerca de 15 toneladas
de produtos alimentares, que foram
distribuídos praticamente até ao final
de outubro”.
“Este ano há muito mais pessoas que
enfrentam grandes dificuldades” con-
firma Ilda Nunes. “No mês do outubro
nós já não tínhamos alimentos e tive-
mos de começar a comprar”.
Mas a Provedora acrescenta também
que “este ano, as pessoas estão a dar”.
“Eu estou satisfeita, enquanto Prove-
dora, porque as pessoas estão a mo-
bilizar-se bastante. A situação sanitária
sensibiliza qualquer pessoa em rela-
ção às carências dos outros”.

Ajuda também 
aos Portugueses 
detidos

Nesta época de Natal, a Santa Casa
da Misericórdia de Paris tem uma
outra ação em curso, em direção
dos detidos de origem portuguesa
nas cadeias francesas. “Os cinco
Consulados de Portugal fazem uma
pesquisa junto das instituições pe-
nitenciárias para saberem quantos
Portugueses estão detidos. Os que
aceitam identificar-se recebem um
vale de 50 euros que a Santa Casa
oferece e que servem para comprar
produtos de higiene, selos, cartas”.
Ilda Santos diz que durante o ano, a
instituição acompanha vários deti-
dos “que pedem calçado, compras,
que nos mandam cartas, alguns sen-
tem-se isolados. Alguns não querem
que as famílias saibam que estão
detidos, outros pedem-nos para
que contatamos a família”.
O stock de alimentos da Santa Casa
da Misericórdia de Paris está na
sede da Associação Franco-Portu-
guesa de Puteaux. Durante todo o
ano, a Instituição é chamada para
apoiar famílias carenciadas. “Não
apenas na época de Natal” afirma
Abílio Lopes. “São pessoas que
chegaram cá há pouco tempo, e
que por momentos ainda não en-
contraram uma situação estável,
mas também há pessoas que por
razões diversas a sorte não lhes
bateu à porta, ou porque não tive-
ram saúde, ou porque, por vezes o
trabalho não lhe sorriu como espe-
ravam,…”
“Há famílias monoparentais, sobre-
tudo mulheres que sofrem violência
doméstica ou que por múltiplas ra-
zões se encontram sós com os filhos
e pedem ajuda” confirma a Prove-
dora Ilda Nunes. “Há famílias onde
quem trabalhava era o pai e ficou
sem emprego, ou porque tinha um
trabalho precário, a termo, ou por-
que trabalhava na restauração e os
cafés e restaurantes estão fecha-
dos… há múltiplas razões”.
A verdade é que neste Natal, ape-
sar das dificuldades, a mobilização
foi crescente, mas os dirigentes da-
quela instituição de solidariedade
já disseram que os alimentos recu-
perados não vão durar todo o ano.

Por Carlos Pereira

Cabazes foram entregues antes das Festas

Fundação Nova Era doou 175 Cabazes
de Natal para famílias carenciadas à
Misericórdia de Paris
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Âgé de 19 ans, le pilote franco-por-
tugais Victor Martins a remporté le
Championnat de Formule Renault
Eurocup 2020 pour la première fois
de sa carrière et a été choisi par la
rédaction de LusoJornal le Sportif
franco-portugais de l’année.
Après une seconde place au classe-
ment final en 2019, le lusodescen-
dant a finalement remporté cette
compétition comptant 20 courses
en 2020.
Victor Martins a remporté 7 Grands
Prix, a terminé six fois à la deuxième
place et une fois à la 3ème, soit un
total de 14 podiums en 20 courses.
Avec un total de 348 points, le pilote
franco-portugais a devancé le bré-
silien Caio Collet de 44 points et l’ar-
gentin Franco Colapinto de plus de
134 points.
L’équipe ART Grand Prix de Victor
Martins a également remporté le

Championnat constructeur avec
473,5 points.
En exclusivité pour le LusoJornal,
Victor Martins s’est confié sur cette
année si particulière à cause du
Covid-19, mais surtout avec un titre
à la clé, et ses prochains objectifs en
FIA F3.

Comment pourrait-on définir votre
année 2020 d’un point de vue spor-
tif? Incroyable?
Certes, c’était une saison incroyable,
mais je dirais plutôt très marquante.
Marquante car je vais me souvenir
de cette année très longtemps, du-
rant toute ma carrière, parce que
c’était mon premier titre en mono-
place. Avec toute cette situation du
Covid-19, c’est sûr qu’elle a été très
marquante. C’était incroyable car
c’était un grand accomplissement
d’avoir atteint ce titre.

Quelle est la saveur de ce titre ac-

quis dans une saison rythmée par la
pandémie?
Je dirais que ça a été un soulage-
ment avec la situation, la pandémie,
les cas positifs… On peut dire que ça
a été un grand soulagement et un
grand accomplissement car ça fai-
sait trois années que je courais
après ce titre. Je donnais tout pour
atteindre celui-là. Beaucoup de
stress à gérer, les contacts avec les
personnes, l’état d’esprit entre les
courses, car ça a été très intense.
Quand un week-end se passait mal,
il fallait tout de suite rebondir. Une
année stressante, et un grand sou-
lagement pour passer dans une ca-
tégorie supérieure. C’était un
objectif qu’il fallait atteindre, il a été
atteint. Maintenant on peut passer
à un autre chapitre.

Quel moment de la saison a été le
meilleur?
Le moment qui a été le meilleur, je

dirais: Barcelone. J’ai enchaîné les
deux poles position et les deux vic-
toires dans des conditions diffé-
rentes que ce soit la pluie ou le sec.
Mais c’était surtout l’élan dans le-
quel on était, notre forme du mo-
ment, parce que tout le milieu de
saison, on a dominé. J’avais eu 6 vic-
toires sur 8 courses. C’était un élan
très, très positif qui, pour nous, allait
au bout, jusqu’au bout de la saison.
C’est ce qui est arrivé. Le meilleur
moment, c’était Barcelone, mais
également le Nürburgring où j’ai
également fait les deux ‘poles’ et les
deux victoires.

A contrario, quel a aussi été le pire?
Pour le pire moment, ça a été la
deuxième manche de Championnat,
à Imola, où la performance n’était
pas forcément au rendez-vous,
n’était pas à la hauteur de nos at-
tentes. Il fallait être directement de-
dans et j’ai dû enchaîner deux

Por Marco Martins
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Carlos 
Secretário 
deixou o 
Créteil/Lusitanos
por razões 
de saúde
O Treinador do Créteil/Lusitanos,
Carlos Secretário, deixou o clube,
alegadamente por razões de
saúde. “Na sequência de uma reu-
nião entre o Presidente Armando
Lopes e o Treinador Carlos Secre-
tário, foi decidido pôr fim, de
comum acordo, a colaboração
entre o USCL e o seu Treinador
principal” diz um comunicado ofi-
cial do clube.
Carlos Secretário, antigo interna-
cional português e antigo jogador
do FC Porto e do Real Madrid, já
tinha treinado também o Lusita-
nos de Saint Maur. O Créteil/Lusi-
tanos lembra que Secretário
permitiu ao clube de subir, na
época 2018-19, ao campeonato Na-
tional francês, e que na época pas-
sada, “marcada por uma paragem
brusca do campeonato National, o
Treinador concluiu de forma satis-
fatória a época 2019-20”, com 9 vi-
tórias, 8 empates e 8 derrotas,
tendo acabado no 9° lugar da
classificação do National.
O clube presidido por Armando
Lopes explica, em comunicado,
que “esta decisão de fim de cola-
boração foi tomada por Carlos Se-
cretário por razões pessoais” e o
próprio Treinador, numa breve
mensagem que deixou nas redes
sociais, explicou que se trata de
razões de saúde.
Armando Lopes escolheu Richard
Déziré para Treinador principal da
equipa.
Com 48 anos de idade, natural de
Mont-Saint-Aignan (Seine-Mari-
time), Richard Déziré saiu há 10
meses do Mans FC depois de ter
levado o clube do CFA2 até à Ligue
2 em apenas três épocas.
Antes de ser treinador, Richard Dé-
ziré foi médio no Rouen, no Tours,
no Raon L’étape e no Saint-Dié.

Victor Martins, Champion 
franco-portugais de Formule 
Renault Eurocup
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BOA 
NOTÍCIA

Ginástica
No próximo domingo celebrare-
mos a Festa do Batismo do Senhor,
uma excelente ocasião para refle-
tirmos sobre o sentido do nosso
próprio batismo…
Podemos dizer que o batismo é o
primeiro dia de uma nova vida, o
primeiro passo de uma longa ca-
minhada. Aliás, não devemos pen-
sar que basta batizar e «Já está!»:
a fé é como um músculo! Se nunca
fazemos ginástica, se não nos apli-
camos em exercícios regulares, um
dia, quando precisarmos da força
da fé, vamos encontrar apenas bí-
ceps atrofiados que não nos
podem ajudar.
Celebração frequente da Eucaris-
tia… Catequese, retiros e cursos bí-
blicos… Confissão e direção
espiritual… Participação ativa na
vida da paróquia… Oração comu-
nitária e pessoal… Estes são al-
guns dos “exercícios” que ajudam
a robustecer a nossa fé!
No entanto, se os treinos forem
esporádicos, dificilmente obtere-
mos bons resultados. Aliás, a falta
de perseverança é contraprodu-
cente: nunca vos aconteceu ir
jogar uma “peladinha” com os
amigos, depois de muito tempo
sem fazer exercício, e acordar no
dia seguinte tão doridos que nem
se conseguem mexer? Uma missa
solitária, depois de meses e meses
de abstinência, pode produzir re-
sultados semelhantes, ou pelo
menos, levar algumas pessoas a
exclamar «Que canseira! Nunca
mais!».
Uma vez, de vez em quando, serve
de pouco, ou de nada. É na cons-
tância e na fidelidade que se des-
cobre o valor e a beleza desta
“ginástica”. Nunca sentiremos a
alegria de ver nascer os frutos se
não acreditamos no valor da per-
severança. É uma regra que vale
para o nosso caminho espiritual,
mas também, para tantas outras
coisas na nossa vida.

P. Carlos Caetano
padrecarloscaetano.blogspot.com

Sugestão de missa 
em português:
Sanctuaire de Notre-Dame 
de Fátima-Marie-Médiatrice
48 bis boulevard Sérurier
75019 Paris
Sábado às 19h00 
e domingo às 11h00

quatrièmes places. On se pose des
questions, on essaye de trouver où
est le problème, d’analyser pour
pouvoir rebondir par la suite, et ça
a été très compliqué. On n’a pas eu
forcément toutes les réponses à nos
questions. Mais on a su rebondir car
on est retourné à Imola et le
deuxième week-end s’est très, très
bien passé, avec une pole position et
une victoire. Un moment très impor-
tant où il fallait à tout prix changer la
donne.

D’ailleurs on vous a senti confiant
durant toute la saison pour aller
chercher ce titre...
La confiance a été un point fort. Les
meilleurs moments étaient encore
meilleurs, et les moments compli-
qués, on les rendait moins compli-
qués. J’essayais toujours d’être
positif. Je me disais de toujours tra-
vailler dur, de rester concentré et que
la situation allait s’arranger si on fai-
sait les bonnes choses au bon mo-
ment. On travaillait, on analysait et
on améliorait le tout. On essayait
d’avoir un point de vue différent sur
moi-même. L’équipe envers moi-
même, moi envers l’équipe, mes re-
tours sur la voiture… On avait un
environnement de travail très serein,
très calme et dans le développe-
ment.

Pour la saison prochaine, quels se-
ront vos objectifs?
Mes objectifs pour 2021 sont clairs.
La Formule Renault EuroCup, ce titre
il fallait l’atteindre, on l’a fait. Cela
faisait trois ans que je courais après
ce titre. Maintenant je veux passer
dans la catégorie supérieure, la FIA
F3. Les années précédentes, je ne me
sentais pas forcément prêt pour pas-
ser dans cette catégorie. J’avais tou-
jours des choses à découvrir, à
connaître sur moi. Maintenant je me
suis découvert, je connais mes dé-
fauts et mes points forts. C’est le mo-
ment pour passer dans la catégorie
supérieure. Je voudrais aller chercher
ce titre de FIA F3 ou au moins être
dans le Top-3. Il y a plusieurs choses
qui vont entrer en ligne de compte,
l’équipe où je vais être et mon ap-
prentissage, car ça va être ma saison
de ‘rookie’. Je vais tout donner et
l’objectif est le titre.

À long terme, quel est votre rêve?
Mon rêve, qui est devenu un vrai ob-
jectif, c’est la Formule 1. Je veux être
Champion du monde de Formule 1.
Après, je sais que c’est long. Le plan
ne sera peut-être pas le même
chaque année, ça peut, peut-être,
changer, mais ça en vaut la peine. Et
ça prendra le temps que ça prendra.
Il faudra certainement passer par
des moments plus compliqués,
peut-être des catégories où je ne
prévoyais pas forcément d’y aller. Il
va falloir se remettre en question
chaque année, travailler dur, analy-
ser les années réalisées et puis pren-
dre les meilleures décisions.
L’objectif à long terme, c’est la For-
mule 1 et être Champion du monde.

En parlant plus de vous, comment
arrive-t-on dans ce milieu?
Mon parcours est un peu différent
des autres. Je faisais de la gymnas-
tique artistique de mes 5 ans à mes
11 ans. J’ai été Champion de France

de gymnastique artistique à mes 10
ans. J’avais un ami qui en faisait avec
moi et son père faisait de la Porsche
Cup quand il était plus jeune, il avait
participé au Championnat de France
de Porsche Cup. Je suis parti en va-
cances avec eux. J’ai essayé le kart de
mon ami, et son père, en parlant
avec le mien, lui a dit qu’il fallait que
je pratique ce sport. Que mon père
devait me donner la chance d’es-
sayer et de voir si c’était quelque
chose de réalisable. C’est parti
comme ça. En revenant en France,
l’année suivante, c’est cette année là
où j’ai commencé à essayer le kar-
ting, et j’ai adoré. Je voulais faire ça.
C’était une décision compliquée, car
financièrement ce n’est pas aborda-
ble pour tout le monde. Cela a pris
un peu de temps, mais c’est parti
comme ça.

Dans votre famille, d’autres per-
sonnes ont eu une carrière de pi-
lote?
Dans ma famille, personne n’était de
ce milieu. Mes parents étaient spor-
tifs: mon père a été en équipe de
France de baseball pendant plu-
sieurs années, mais rien à avoir avec
le sport automobile. Ma mère prati-
quait beaucoup de sports, mais
aucun lien avec le sport automobile.
C’est l’anecdote précédente qui m’a
emmené vers ce sport. Toutefois j’ai
toujours regardé avec mon père, ma
famille, les Grands Prix ou les
courses automobiles, même si je
n’étais pas encore dans ce milieu.
Depuis tout petit, j’ai toujours adoré
le sport mécanique en général,
comme le moto-cross également.
Tous les sports où il y a un moteur
(rires).

Vous êtes d’origine portugaise, d’où
exactement? Vos deux parents
sont-ils portugais?
Il n’y a que mon père qui est portu-
gais. Mes grands-parents paternels
sont nés au Portugal, près de Viana
do Castelo, à Forjães. Quant à ma
mère, elle est française.

Vous allez souvent au Portugal?
Quel est votre lien avec le pays?
Plus petit, j’allais tous les ans au
Portugal. Toutefois, depuis que j’ai
commencé le sport automobile,
c’est un peu plus compliqué. Avec
les saisons sportives, les étés sont

chargés. Je n’y vais plus tous les ans.
J’ai eu la chance d’y aller pour mes
courses. C’est d’ailleurs là-bas où j’ai
remporté ma première course inter-
nationale en karting, à Portimão.
C’est une saveur spéciale. Mes
grands-parents étaient venus me
voir. J’ai un lien fort avec le pays,
mais je n’ai plus trop la chance d’y
aller. J’y ai été pour des compéti-
tions et j’espère y retourner dès que
j’aurai un peu de temps, pour aller
voir ma famille. On peut dire que
c’est là-bas que ma carrière a com-
mencé.

Le fait de piloter au Portugal a-t-il
une saveur particulière ou pas spé-
cialement? Est-ce comme piloter en
France?
Cela a une saveur particulière parce
que je suis d’origine portugaise et
parce que j’y ai gagné ma première
course en karting. Quand j’y re-
tourne, c’est aussi mon pays et j’ai
du soutien comme par exemple la
Banque BCP. Et de beaucoup de
monde, comme ma famille et mes
amis qui me suivent quand je suis
là-bas. C’est mon deuxième pays et
c’est comme piloter en France.

Une question sur la pandémie, com-
ment avez-vous vécu tous ces mo-
ments? Confinement, déconfine-
ment, couvre-feu…
Cette situation a été un moment dif-
ficile à vivre parce qu’on n’a pas
roulé pendant 6 mois, pas de com-
pétitions, pas de courses pour se
battre avec les adversaires. J’ai été
privé de ma passion, de rouler dans
une voiture. C’était compliqué. Il fal-
lait tout de même voir la situation
sous un autre angle, moi je l’ai prise
pour me développer du point de vue
personnel, d’être prêt dès que la sai-
son allait recommencer. J’ai décou-
vert plein de choses pendant le
confinement. J’ai lu des livres, je me
suis préparé physiquement, parce
qu’on ne savait pas quand tout allait
reprendre. Je devais être prêt et j’ai
pris ça comme un challenge. Sortir
de cette situation meilleur que je ne
l’étais avant. Pendant le déconfine-
ment et le couvre-feu, j’ai eu ma
salle de sport qui a pu réouvrir,
parce que c’est un centre d’expertise
de la performance pour les sportifs
de haut niveau. Ils ont pu réouvrir
pour nous, les sportifs de haut ni-

veau. J’ai eu cette chance et je peux
sortir comme ça. Ce qui est compli-
qué, c’est le contact avec les autres.
Pendant toute l’année, je me suis
mis des barrières parce que si j’avais
été testé positif, je ne pouvais pas
participer aux courses, donc c’était
stressant, intense, mais surtout un
soulagement, à la fin, d’avoir atteint
ce titre dans cette situation. Il fallait
que je gère tout cela avec beaucoup
d’attention et c’est ce qu’on a réussi
avec mon entourage.

Que peut-on souhaiter pour 2021 et
pour vous en particulier?
On peut me souhaiter une année à
la hauteur de mes ambitions, c’est-
à-dire aller chercher le titre FIA F3 ou
le Top-3. Après, sur le côté person-
nel, prendre du plaisir, de ‘kiffer’ la
vie au maximum, que ce soit dans le
sport, avec les gens avec qui je tra-
vaille, ou que ce soit avec ma famille,
prendre soin d’eux. Sans oublier
mes amis. Il faut également que j’ai
des temps de récupération et d’ap-
précier la vie. Dans mon sport, être
à fond dedans, travailler dur avec
l’équipe, analyser les situations, les
bonnes comme les pires. Et toujours
être dans le développement person-
nel.

En 2020, avec tout ce qui s’est passé,
vous êtes la figure incontournable
du sport automobile luso-français,
mais aussi du sport luso-français en
général, ressentez-vous cette plus
grande responsabilité et cette plus
grande notoriété?
Avec tout ce qui s’est passé en 2020,
on sent cette responsabilité et une
plus grande notoriété. Après j’essaye
de la prendre comme de la
confiance. Ce sont des gens qui me
suivent, qui sont derrière le projet.
Ça fait plaisir et ça donne beaucoup
de force. Ça permet de se surpasser
à des moments et de se dire qu’il y
a beaucoup de monde derrière moi,
qui me soutient. Ce n’est que du po-
sitif. Il n’y a pas de pression à avoir.
Je me concentre au maximum sur
moi-même. Avec mon entourage, on
essaye de trouver le meilleur moyen
pour m’améliorer à chaque fois.
Avoir le soutien de toutes ces per-
sonnes, c’est toujours appréciable.

En parlant de notoriété, vous êtes à
côté de Tiago Monteiro pour les
campagnes de la Banque BCP,
qu'est-ce que cela représente?
J’ai le soutien de la Banque BCP, je
suis à côté de Tiago Monteiro, ça re-
présente beaucoup pour moi. Je l’ai
connu en 2017, c’est grâce à lui que
j’ai ce soutien. C’est un soutien très
important pour moi, car c’est grâce
à eux que je peux continuer ce sport,
que je peux pratiquer ma passion. Je
suis très reconnaissant forcément. Je
les remercie, ça me donne beau-
coup de force. J’essaye en tout cas
de donner le meilleur de moi pour
les remercier avec mes résultats. J’ai
également eu la chance de faire des
conférences avec eux lors des an-
nées précédentes, car cette année,
c’était impossible. Mais ce sont des
moments que j’apprécie. Il y a beau-
coup de personnes derrière tout ça,
mais sans le soutien de ces mêmes
personnes, je ne serais pas là au-
jourd’hui et je ne pourrai pas prati-
quer mon sport.

O LusoJornal escolheu Victor Martins
como o desportista luso-francês 
do ano
O piloto luso-francês Victor Martins é para o LusoJornal o desportista do ano
de 2020. A pandemia de Covid-19 que assolou o mundo e em particular os
eventos desportivos acabaram por complicar o desfecho de todas as com-
petições. Eventos foram adiados, outros suspensos ou até cancelados.
O campeonato de «Formule Renault Eurocup», prova automóvel que decorre
na Europa, arrancou em julho e terminou em novembro. Em apenas cinco
meses, 20 corridas foram realizadas - uma proeza neste contexto.
O vencedor da prova foi o piloto luso-francês Victor Martins. O desportista
acabou por se destacar por ter vencido uma competição prestigiosa que
conta no palmarés com nomes como o Português Filipe Albuquerque, os
Franceses Pierre Gasly e Alain Prost ou ainda o Brasileiro Felipe Massa.
No desporto franco-português, e fora do futebol, Victor Martins é aquele que
conseguiu a maior proeza num ano atípico em que qualquer teste positivo
ou casos positivos no Campeonato podiam ter deitado por terras as aspira-
ções do piloto luso-francês. O campeonato de «Formule Renault Eurocup»
chegou ao fim e Victor Martins arrecadou o título que lhe faltava antes de
dar o salto em 2021 para o campeonato FIA F3.
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